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NATAL EM ORLANDO

MOSTRA DE CINEMA

ESCALA 5X2

PEC DA SEGURANÇA

HOMENAGEM

TREINO E DESCANSO

15 programas 
para fazer 
no Natal com 
crianças em 
Orlando

Com apoio 
do Governo 
do Estado, 
cinema 
independente 
ganha espaço 
em mostra 
gratuita no 
Cineteatro 
Guarany

STF tem 4 votos para manter início 
da escala 5x2 em 16 de dezembro

EUA voltam a autorizar decolagens após 
horas de suspensão por problema em 
sistema de comunicação: o que se sabe

Governo Roberto Cidade amplia atendimento veterinário 
gratuito e Amazonas soma mais de 13 mil castrações 

Capitais 
avançam 
na criação 
das polícias 
municipais 
após aprovação 
de PEC

Polícia Científica 
do Amazonas é 
homenageada 
na Câmara dos 
Deputados por 
desenvolver 
método de 
baixo custo 
para detectar 
“cocaína negra”

Quando 
treinar vira 
obrigação: 
a culpa de 
descansar

ESPAÇO AÉREO REABERTO

PIB do Amazonas cresce 
acima da média nacional
O Produto Interno Bruto (PIB) 

do Amazonas atingiu, em 
2024, o valor de R$ 177,2 
bilhões, com crescimento 

de 5,6% em volume de produção, 
em relação a 2023. O resultado ficou 
acima da média nacional (3,4%) e 
posicionou o estado como a 4ª 

unidade da federação com maior 
crescimento no País, consolidando-
-o na 16ª posição entre as maiores 
economias do Brasil.

Em 2023, o PIB do Amazonas havia 
totalizado R$ 161,7 bilhões, com 
expansão de 2,1% no volume de 
produção. A participação do Ama-

zonas no PIB nacional manteve-se 
estável em 1,5%.

Composição setorial
A estrutura produtiva do estado 

manteve perfil diversificado, com 
predominância dos Serviços, com 
participação de 46,3% do PIB, e da 

Indústria, com 33,2%. Ao considerar 
somente o Valor Adicionado Bruto 
(VAB), sem os impostos (que tota-
lizou R$ 150,2 bilhões), os Serviços 
responderam por 54,6%, a Indústria 
por 39,2% e a Agropecuária por 6,2%.
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Passar as festas de fim de ano em 
Orlando, na Flórida, é o sonho de 
muitas crianças e adultos. Isso porque 
parques como o Walt Disney World 
Resort e o Universal Orlando Resort, 
que já são lugares mágicos e diver-
tidos, ganham uma programação 
especial no Natal.

Entre os destaques, há desfiles com 
personagens, árvores decoradas e 
apresentações musicais e de balé 
que encantam os visitantes com o 
espírito natalino. As recomendações 
são de Camila Amaral, criadora do 
blog e do Instagram Mala de Mãe, 
que viaja pelo mundo ao lado do 
marido e dos três filhos.

Abaixo, Camila compartilha 15 di-
cas de atrações pagas e gratuitas para 
visitar com os pequenos em Orlando.

Os ministros Alexandre de 
Moraes, Cármen Lúcia e Gilmar 
Mendes do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) acompanharam nesta 
sexta-feira (13) o voto do relator, 
Flávio Dino, para confirmar as 
regras definidas pelo ministro 
para a transição da escala 6x1 
para a 5x2.

Com isso, o placar está em 4 
a 0 para manter integralmente a 

decisão de Dino.
A liminar mantém para 16 de 

dezembro o início da escala 5x2 
e permite que, durante a primeira 
etapa da transição, a jornada de 
42 horas semanais seja distribu-
ída em cinco dias.

Esses cinco dias têm expedien-
tes de até 8 horas e 24 minutos por 
dia, sem pagamento de adicional 
de hora extra pelos 24 minutos 

que ultrapassam as oito horas.
A regra vale mesmo se não hou-

ver acordo ou convenção coletiva 
até 15 de dezembro 

Flávio Dino votou pelo refe-
rendo integral da liminar que 
concedeu na quinta (12). Com 
isso, defendeu que o plenário 
mantenha todos os pontos da 
decisão.

A transformação das Guar-
das Municipais em Polícias 
Municipais começou a avançar 
nas capitais brasileiras após a 
aprovação da PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) da 
Segurança Pública pelo Con-
gresso Nacional, no último dia 
3 de novembro.

Um levantamento feito mos-
tra que, em diferentes estágios, 
prefeituras já preparam mudan-
ças na legislação, fazem estudos 
técnicos ou aguardam a regula-
mentação federal para adaptar 
as corporações ao novo modelo.

O Departamento de Polícia Téc-
nico-Científica (DPTC), órgão vin-
culado à Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-AM), foi homenage-
ado com uma Moção de Aplausos 
na Câmara dos Deputados, em 
Brasília. A homenagem, concedida 
por deputados federais, reconhece 
as contribuições para a pesquisa e 
o desenvolvimento de um método 
de identificação preliminar e de 
baixo custo, destinado a auxiliar 
na detecção da cocaína quimica-
mente camuflada, conhecida como 
“cocaína negra”.

Como a cobrança por desempe-
nho e o medo de perder resultados 
podem afetar a saúde mental e a 
continuidade dos treinos?

Você sente culpa quando falta a 
um treino?

Você coloca o quimono no carro de 
manhã, antes de sair para o trabalho. 
A ideia é ir direto para o jiu-jítsu. Só 
que o dia de trabalho e o trânsito de 
Manaus foram mais pesados do que 
você esperava… 

Quando chega a hora do treino, o 
corpo pede descanso.

E vem aquele pensamento: “Se eu 
for pra casa, é porque estou com 
preguiça…”

O que você diz a si mesmo quando 
precisa faltar a um treino? Pode ser 
a corrida na Ponta Negra.
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Camila Amaral, do 
blog Mala de Mãe, 
recomenda atrações 
natalinas em par-
ques do Walt Dis-
ney World Resort, 
do Universal Orlan-
do Resort, em locais 
abertos, entre outros

Passar as festas de fim 
de ano em Orlando, na 
Flórida, é o sonho de 
muitas crianças e adul-

tos. Isso porque parques como 
o Walt Disney World Resort e 
o Universal Orlando Resort, 
que já são lugares mágicos e 
divertidos, ganham uma pro-
gramação especial no Natal.

Entre os destaques, há des-
files com personagens, árvo-
res decoradas e apresentações 
musicais e de balé que encan-
tam os visitantes com o espíri-
to natalino. As recomendações 
são de Camila Amaral, criadora 
do blog e do Instagram Mala de 
Mãe, que viaja pelo mundo ao 
lado do marido e dos três filhos.

Abaixo, Camila compartilha 
15 dicas de atrações pagas e 
gratuitas para visitar com os 
pequenos em Orlando.

Confira 15 programas de 
Natal para aproveitar com as 
crianças em Orlando:

1. Rock ‘n’ Roller Coaster 
Muppets de Natal

A montanha-russa dos Mu-
ppets, inaugurada neste ano 
no Disney’s Hollywood Stu-
dios, está em versão natalina 
até 6 de janeiro de 2027. A festa 
“Obligatory Holiday Overlay” 
traz quatro músicas festivas 
da Electric Mayhem, que é a 
banda de apoio dos Muppets, 
e convidados especiais.

A atração está incluída no 
ingresso normal do parque, 
que custa a partir de US$ 119 
(cerca de R$ 654).

Rock ‘n’ Roller Coaster Mu-
ppets de Natal: até 6 de ja-
neiro de 2027, no Disney’s 
Hollywood Studios, Bay Lake, 
FL 34747, Estados Unidos / 
Mais informações no site.

2. Epcot International Fes-
tival of the Holidays

Entre 27 de novembro e 30 
de dezembro de 2026, o Epcot 
promove um festival interna-
cional de tradições de fim de 
ano com comidas típicas de 
vários países, apresentações 
e o emocionante Candlelight 
Processional, uma celebração 
com orquestra, coral e narrador 
que conta a história do Natal.

Os ingressos para o parque 
custam a partir de US$ 119 
(cerca de R$ 654).

Epcot International Festival 
of the Holidays: até 30 de 
dezembro de 2026, no Epcot, 
Bay Lake, FL, Estados Unidos / 
Mais informações no site.

3. Natal no The Wizarding 
World of Harry Potter

No Universal Orlando Re-
sort, The Wizarding World of 
Harry Potter recebe atrações 
natalinas em três áreas: Ho-
gsmeade, Beco Diagonal e o 
novo Ministério da Magia no 
Epic Universe, com luzes, de-
coração e a projeção The Ma-
gic of Christmas at Hogwarts 
Castle. O evento vai de 14 

15 programas para fazer no 
Natal com crianças em Orlando
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de novembro de 2026 a 3 de 
janeiro de 2027.

As entradas para os três par-
ques do Universal Orlando Re-
sort, um por dia, custam a partir 
de US$ 99 (cerca de R$ 544).

Natal no The Wizarding 
World of Harry Potter: de 14 
de novembro de 2026 a 3 de 
janeiro de 2027, no Universal 
Orlando Resort, 6000 Universal 
Blvd, Orlando, FL 32819, Esta-
dos Unidos / Mais informações 
no site.

4. SeaWorld Christmas Ce-
lebration

O SeaWorld Orlando tam-
bém tem uma programação 
especial de Natal. Até 4 de 
janeiro de 2027, o parque re-
cebe luzes, shows natalinos, 
o espetáculo Winter Wonder-
land on Ice, de patinação no 
gelo, o desfile Sesame Street 
Christmas Parade, persona-
gens como Rudolph e Papai 
Noel, e fogos temáticos no 
encerramento.

As atrações estão incluídas 
no ingresso regular, que custa 
a partir de US$ 59,99 (cer-
ca de R$ 329) no site oficial. 
Vale lembrar que o horário de 
funcionamento do parque e a 
grade dos shows variam de 
acordo com a data, por isso 
o ideal é consultar a agenda 
antes da visita.

SeaWorld Christmas Cele-
bration: até 4 de janeiro de 
2027, no SeaWorld Orlando, 
7007 Sea World Dr, Orlando, FL 
32821, Estados Unidos / Mais 
informações no site.

5. Universal’s Holiday Pa-
rade (Macy’s)

Um dos eventos de fim de 
ano do Universal Studios Flo-
rida é em parceria com a loja 
de departamentos Macy’s. A 
atração acontece de 14 de no-
vembro de 2026 a 3 de janeiro 
de 2027 e conta com balões 
gigantes da loja, personagens 
e Papai Noel pelas ruas do 
parque temático.

As entradas para os três par-
ques do Universal Orlando Re-
sort, um por dia, custam a partir 

Atração conta com sete inversões e atinge velocidade máxima de 97 km/h

de US$ 99 (cerca de R$ 544).
Universal’s Holiday Parade 

(Macy’s): de 14 de novembro 
de 2026 a 3 de janeiro de 2027, 
no Universal Studios Florida, 
6000 Universal Blvd, Orlando, 
FL 32819, Estados Unidos / 
Mais informações no site.

6. Grinchmas
No Islands of Adventure, a 

área do Dr. Seuss vira a Whovil-
le do Grinch de 14 de novembro 
de 2026 a 3 de janeiro de 2027. 
O evento faz parte do Holidays 
at Universal e promove show 
temático e encontros com o 
próprio Grinch.

As entradas para os três par-
ques do Universal Orlando Re-
sort, um por dia, custam a partir 
de US$ 99 (cerca de R$ 544).

Grinchmas: de 14 de novem-
bro de 2026 a 3 de janeiro de 
2027, no Islands of Adventure, 
6000 Universal Blvd, Orlando, 
FL 32819, Estados Unidos / 
Mais informações no site.

7. Christmas Bricktacular 
no Legoland

De 21 de novembro de 2026 a 
3 de janeiro de 2027, em datas 
selecionadas, o Legoland Flori-
da celebra o período natalino 
com árvore de Natal de Lego, 
Papai Noel Lego, elfos e ativi-
dades, além de um espetáculo 
de drones.

A atração Christmas Brickta-
cular está incluída no ingresso 
do parque, que custa a partir 
de US$ 69 (cerca de R$ 379).

Christmas Bricktacular: de 21 
de novembro de 2026 a 3 de 
janeiro de 2027, no Legoland 
Florida, 1 Legoland Way, Winter 
Haven, FL 33884, Estados Uni-
dos / Mais informações no site.

8. Natal no Universal’s Epic 
Universe

No Universal Orlando Resort, 
o Super Nintendo World e a 
Ilha de Berk, de “Como Treinar 
o Seu Dragão”, ganham deco-
ração de Natal pela primeira 
vez, e o Celestial Park repete 
seu “inverno cósmico” com 
shows na Cosmos Fountain. 
As atrações acontecem de 14 

de novembro de 2026 a 3 de 
janeiro de 2027 no Universal’s 
Epic Universe.

As entradas para os três par-
ques do Universal Orlando Re-
sort, um por dia, custam a partir 
de US$ 99 (cerca de R$ 544).

Natal no Universal’s Epic Uni-
verse: de 14 de novembro de 
2026 a 3 de janeiro de 2027, 
no Universal’s Epic Universe, 
1001 Epic Blvd, Orlando, FL 
32819, Estados Unidos / Mais 
informações no site.

9. Disney Springs Christ-
mas Tree Stroll

O centrinho de compras Dis-
ney Springs recebe decoração 
especial de Natal durante a 
temporada de festas. De 11 
de novembro de 2026 até 3 
de janeiro de 2027, o local 
espalha árvores de Natal com 
temas de personagens e filmes, 
como “Lilo & Stitch” e “O Rei 
Leão”, e promove uma caçada 
para os visitantes encontrarem 
os símbolos natalinos.

A entrada no Disney Springs 
é gratuita.

Disney Springs Christmas 
Tree Stroll: de 11 de novembro 
de 2026 a 3 de janeiro de 2027, 
no Disney Springs, 1486 Buena 
Vista Dr, Lake Buena Vista, FL 
32830, Estados Unidos / Horário 
de funcionamento: de domingo 
a quinta, das 10h às 23h, e sexta 
e sábado, das 10h às 23h30 / 
Mais informações no site.

10. Frontyard Holiday Fes-
tival

De 27 de novembro a 31 
de dezembro de 2026, o Dr. 
Phillips Center recebe o Fron-
tyard Holiday Festival, um 
evento gratuito com mais de 
80 apresentações musicais, 
entre grupos locais e artistas 
consagrados, iluminação da 
árvore de Natal, neve e cine-
ma natalino.

Frontyard Holiday Festival: 
de 27 de novembro a 31 de 
dezembro de 2026, no Dr. 
Phillips Center, 445 S. Magnolia 
Avenue, Orlando, FL 32801, Es-
tados Unidos / Entrada gratuita 
/ Mais informações no site.

11. Balé “O Quebra-Nozes”
Para as famílias que gostam 

de assistir a espetáculos, o balé 
“O Quebra-Nozes”, no Stein-
metz Hall do Dr. Phillips Center, 
é uma boa opção. O clássico 
natalino será apresentado por 
bailarinos do Orlando Ballet de 
4 a 27 de dezembro de 2026, 
em vários horários.

Os ingressos custam US$ 20 
(cerca de R$ 110) para adultos 
e US$ 16 (cerca de R$ 88) para 
estudantes.

Balé “O Quebra-Nozes”: de 4 
a 27 de dezembro de 2026, no 
Steinmetz Hall, no Dr. Phillips 
Center, 445 S. Magnolia Ave-
nue, Orlando, FL 32801 / Mais 
informações no site.

12. Festival of Trees no 
Museu de Arte

O Museu de Arte de Or-
lando promove o Festival of 
Trees de 14 a 22 de novembro 
de 2026, período em que o 
espaço fica decorado com 
árvores, guirlandas e cená-
rios natalinos criados por de-
signers. Além disso, haverá 
atividades como oficinas de 
decoração e evento temático 
de suéteres natalinos.

As entradas custam US$ 23 
(cerca de R$ 126) para adultos, 
US$ 15 (cerca de R$ 82) para 
idosos e crianças de 3 a 12 
anos. Alguns eventos espe-
ciais exigem ingresso à parte, 
que pode ser adquirido no 
Eventbrite.

Festival of Trees: de 14 a 
22 de novembro de 2026, no 
Museu de Arte, 2416 N Mills 
Ave, Orlando, FL 32803, Esta-
dos Unidos / Horário de fun-
cionamento: diariamente, das 
10h às 17h / Mais informações 
no site.

13. Festival das Lanternas 
Asiáticas

O Central Florida Zoo, loca-
lizado na cidade de Sanford, 
a cerca de 40 km de Orlando, 
terá o Festival das Lanternas 
Asiáticas. A festa consiste em 
um caminho de 1,2 km no 
zoológico, iluminado por luzes 
de LED. O evento vai de 13 de 

novembro de 2026 a 17 de 
janeiro de 2027.

Os ingressos custam US$ 
27,99 (cerca de R$ 154) e de-
vem ser comprados com an-
tecedência no site.

Festival das Lanternas Asiá-
ticas: de 13 de novembro de 
2026 a 17 de janeiro de 2027, 
no Central Florida Zoo, 3755 
W Seminole Blvd, Sanford, FL 
32771, Estados Unidos / Ho-
rário de funcionamento: em 
noites selecionadas, às 18h, 
19h ou 20h / Mais informações 
no site.

14. Christmas Town no Bus-
ch Gardens Tampa

Em Tampa, a cerca de 130 km 
de Orlando, o Busch Gardens 
Tampa recebe uma programa-
ção especial de fim de ano. De 
13 de novembro de 2026 a 4 
de janeiro de 2027, o parque 
oferece luzes, shows, patina-
ção, trem natalino e encontro 
com Papai Noel. Toda a agenda 
está incluída no ingresso.

A entrada custa a partir de 
US$ 71,99 (cerca de R$ 396) e 
os horários variam de acordo 
com a data. A recomendação 
é conferir o calendário antes 
de visitar o local.

Christmas Town: de 13 de no-
vembro de 2026 a 4 de janeiro de 
2027, no Busch Gardens Tampa, 
10165 McKinley Dr, Tampa, FL 
33612, Estados Unidos / Mais 
informações no site.

15. Ice! no Gaylord Palms
O resort Gaylord Palms, em 

Kissimmee, a cerca de 35 km 
de Orlando, recebe a atração 
Ice! de 13 de novembro de 
2026 a 3 de janeiro de 2027. 
A experiência consiste em uma 
sala com esculturas de gelo 
inspiradas no filme “O Expresso 
Polar”, escorregadores, shows 
e milhões de luzes.

Os ingressos custam a partir 
de US$ 32 (cerca de R$ 176).

Ice!: de 13 de novembro 
de 2026 a 3 de janeiro de 
2027, no Gaylord Palms, 6000 
Osceola Pkwy, Kissimmee, FL 
34746, Estados Unidos / Mais 
informações no site.
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A ASSUNÇÃO (SÉRIE MEMÓRIAS)

Maria Assunta aos céus (no 
dia 15 de agosto sua come-
moração) é como canto de 
berço. Desses que cada um 
guarda na memória, vindos 
dos seus primeiros dias de 
vida. Assim como essas cai-
xinhas de música, que, ao 
se abrirem, repetem uma ou 
outra e mais outra e outra vez 
a mesma canção encantada. 
É compromisso do amor recí-
proco dos filhos com sua mãe. 
E trazer do mundo sonoro 
da infância. Essas palavras, 
conservadas, pulsáteis e ine-
briantes, tal qual como as 
escutaram pela primeira vez. 
Assim como foram Jesus e 
sua mãe, Maria. Em 1950, 
através do Papa Pio XII — 
pela carta “Munificentis Dei” 
— fê-lo proclamar a todo o 
orbe e como dogma de fé a 
Assunção de Maria aos céus. 
Assunta, porque levada aos 
céus pelos anjos em corpo 
e alma. Maria, desde o FIAT, 
foi canto de berço. Nas horas 
mais altas de sua vida. Nas 
decisões. O sim, à vontade 
e ao projeto divino, foi uma 
decisão corajosa e confiante. 
Ali no Sim, como futura mãe 
de Deus, ensaiou seu primeiro 
acalanto materno. Desde esse 
momento, passou a ter essa 
conexão indescritível com seu 
filho. Por meio de sangue, fi-
bras e sentimentos. Se não ve-
jamos: O seu segundo canto 
de ninar foi quando proferiu 

o revolucionário Magnificat. 
Diz a Bíblia: “…desde ago-
ra e para sempre todas as 
gerações me chamarão de 
bem-aventurada…” E duran-
te toda a infância de Jesus 
repetia “berceuse” para um 
Menino perseguido, visado 
e invejado: na fuga para o 
Egito. Quando perdido no 
templo. Aos pés da Cruz. Ma-
ria, essa que hoje o Cristo 
Ressuscitado promoveu sua 
Assunção, sempre guardou 
no peito essa canção de ninar 
que a sintonizava com o Filho. 
Como em Caná, no “Fazei 
tudo o que Ele vos disser…” 
Essa estrofe dessa caixinha 
de música é parte irremovível 
do mundo sonoro da infância 
de Jesus. Ressoou naquele 
instante com o ardor das la-
baredas. E ele fez das talhas 
com água, vinho da melhor 
qualidade. Deus deu início à 
sua missão ao toque do can-
to de berço. Dom único das 
mães. É poesia em prol dos 
seus. Costumo dizer que ela 
legou às mães e filhos cinco 
mundos a conviver harmoni-
camente durante a infância. 
Os mundos dos sentidos. O 
mundo da visão, o tátil, o 
olfativo, o auditivo e o do 
paladar. O primeiro é Jesus 
vendo um rosto amigo incli-
nando-se sobre o berço de 
palha. Percebia os contornos 
faciais, o brilho de seu olhar 
maternal, seu sorriso aberto, 

os cabelos emoldurando-lhe 
o rosto… O segundo mundo 
é o tatear e sentir na pele 
o carinho. O beijo, o acon-
chego quentinho do colo no 
momento de amamentar, o 
acalentar seu corpo contra o 
peito nas horas inquietas… O 
olfato abrange os cheiros do 
ambiente da mirra feito in-
censo após o banho, o cheiro 
da mãe… No paladar, Jesus-
-menino abarca o gosto do 
leite, depois outros sabores. 
No entanto, desses mundos e 
que tem mais relevância é o 
mundo sonoro: o auditivo. Só 
ele sobreviverá aos tempos. É 
poesia. A linguagem materna 
de Maria nunca renunciará 
à sua dimensão poética e 
transcendental. Jesus nunca 
esqueceu esse mundo sono-
ro. Ele cresceu, ficou 40 dias 
no deserto… Saiu por outros 
lugares em missão evange-
lizadora. Podia até parecer 
que virava as costas à sua 
mãe. Que a abandonava… 
Ah! Mas o canto de berço 
que surge como acalanto de 
caixinha de música! “Berceu-
se” para homens sérios. Ele 
nunca esqueceu. Poesia pura, 
esse dom das mães que fez 
o Cristo levá-la em corpo e 
alma para glorificá-la.

P.S.: Mãe da Assunção, diz 
a teu Filho que me empreste 
essa caixinha de música! Ela 
guarda a poesia sobrenatural 
da paz.

STF avalia reforma com indicados em lista 
tríplice e alternância de gênero

NEY XAVIER

A comissão de transição do Governo do Amazonas, coordenada pelo governador eleito Omar 
Aziz, visitou na manhã desta sexta-feira (13) a Central de Medicamentos do Amazonas (Cema), 
no bairro Praça 14, em Manaus. A agenda foi conduzida pela vice-governadora eleita, Alessandra 
Campelo, acompanhada de integrantes da equipe.

Alessandra foi recebida pela coordenadora da Cema, Herbenya Peixoto, e conversou com 
servidores para conhecer a rotina de funcionamento da unidade. Também ouviu pessoas que 
aguardavam atendimento no local, buscando compreender as demandas dos usuários e os 
desafios no acesso a medicamentos.

Destaque De olho
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A dívida consolidada líquida do Amazonas chegou a R$ 7,53 bilhões em 2025, quase 
três vezes o valor registrado em 2020, quando era de R$ 2,82 bilhões. O crescimen-
to do endividamento ocorre em meio à contratação de empréstimos pelo governo 
estadual para financiar investimentos e levanta questionamentos sobre a aplicação 
dos recursos e a capacidade do estado de pagar os compromissos sem comprometer 
serviços públicos.

Apesar de ter diminuído em relação a 2024, a dívida continua em patamar elevado. 
Os dados são do Tesouro Nacional.

Editorial

Após passar voan-
do pelo Senado, o 
ajuste fiscal deve ter 
aprovação rápida na 
Câmara também.
O governo tem 

pressa porque tem 
receio do novo Con-
gresso que vai tomar 
posse em fevereiro. 
É preciso validar o 
projeto com as me-

didas para só de-
pois corrigir e votar 
a Lei Orçamentária 
com as benesses da 
campanha eleitoral.
O inusitado nes-

sa batalha do pre-
sidente Luiz Inácio 
Lula da Silva contra 
o tempo é o perfil da 
resistência ao ajuste, 
que nem ajuste é, 

diga-se. O mercado 
não gostou, disse ser 
pouco, mas deu um 
tempo para o gover-
no chegar com uma 
segunda rodada.
A maior oposição 

também não vem 
do bolsonarismo, ela 
está no próprio Par-
tido dos Trabalha-
dores. Fogo amigo 

no PT não é novida-
de, mas dessa vez, os 
aliados do presiden-
te nem disfarçam.
A hashtag “Ajuste 

Não” está correndo 
pelas redes sem que 
nem André Janones, 
que cuida do exérci-
to de Lula no What-
sApp, consiga evitar. 
Também apareceu 

uma campanha nas 
redes: “Guido Man-
tega não, Lula, res-
peite nosso apoio.”
Lula disse que mu-

daria seu jeito de 
governar para ouvir 
mais o povo. Res-
ta saber se ele vai 
ouvir o povo ou vai 
governar.

Nem mercado, nem direita; oposição ao ajuste é do PT

Propostas que limitam o 
processo de escolha do pre-
sidente da República em indi-
cações para o STF (Supremo 
Tribunal Federal) estão em 
debate no grupo criado pela 
corte para debater a reforma 
do Poder Judiciário.

A comissão que discute a 
reforma avalia sugestões como 
instituir lista tríplice, aumentar 
de 35 para 55 anos a idade 
mínima e estabelecer alternân-
cia obrigatória de homens e 
mulheres nas indicações.

Atualmente, o presidente 
tem mais liberdade de esco-
lha: o indicado deve apenas 
ser brasileiro nato, ter entre 
35 e 70 anos e possuir notá-
vel saber jurídico e reputação 
considerada ilibada.

O grupo vai se reunir em 9 
de dezembro para uma rodada 
final de conversas sobre as 
propostas enviadas por espe-
cialistas e por representantes 
da sociedade civil ao longo 
dos últimos meses.

As ideias foram consolidadas 
pelo comitê no fim de setem-
bro, mas o grupo de trabalho já 
sinalizou que nem todas serão 
levadas adiante. As propostas 
podem ser “acolhidas, modi-
ficadas, reunidas, substituídas 
por alternativas ou rejeitadas 
durante os trabalhos”.

Uma das sugestões para a 
reforma é que o presidente da 

República apresente uma lista 
de três opções para enviar ao 
Senado Federal, que sabatina-
ria os candidatos e escolheria 
um deles ao final.

Por essa proposta, o pro-
cesso de escolha dos nomes 
passaria por uma consulta 
pública feita pelo Palácio do 
Planalto junto à sociedade 
civil, embora sem vinculação 
obrigatória pelo presidente. O 
Senado não poderia rejeitar a 
lista integralmente.

Outra sugestão é promover 
uma progressiva paridade de 
gênero na composição do Su-
premo, tornando obrigatório 
o revezamento de homens e 
mulheres nas indicações, até 
que as cortes atinjam um pa-
tamar igualitário.

A ministra Cármen Lúcia é 
hoje a única mulher na compo-
sição da corte. Os outros nove 
ministros são homens. O STF 
tem quórum de 11 magistra-
dos, mas está com uma vaga 
aberta desde a aposentadoria 
de Luís Roberto Barroso, em 
outubro de 2025.

O Centro de Estudos Cons-
titucionais do STF também 
avalia a proposta de incluir 
o crivo da Câmara dos De-
putados na escolha de novos 
ministros. Hoje, a sabatina e a 
aprovação do indicado cabem 
apenas ao Senado.

Também há uma proposi-

ção para estabelecer mandato 
de 12 anos, improrrogável e 
sem recondução, e aposen-
tadoria proporcional caso o 
ministro não cumpra todo o 
período. O rol de sugestões 
prevê, ainda, que o magis-
trado que deixa a corte fique 
proibido de advogar.

De acordo com o grupo de 
trabalho do STF, as suges-
tões formam um “material 
relevante para uma reflexão 
que alcança a organização e 
o funcionamento de todo o 
sistema de Justiça”.

As propostas de reforma não 
incluem questões sobre pen-
duricalhos ou código de ética, 
pois esses são temas que estão 
sendo discutidos em paralelo — 
o primeiro, no âmbito do CNJ 
(Conselho Nacional de Justiça); 
o segundo aguarda um texto 
de Cármen, relatora do caso.

O presidente do STF, Edson 
Fachin, quer reunir ministros da 
corte, do STJ (Superior Tribunal 
de Justiça) e do TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) em um al-
moço para discutir a reforma, 
que ele chama de “moderni-
zação do sistema de Justiça”.

Inicialmente, a reunião es-
tava prevista para a próxima 
quarta-feira (18), mas foi des-
marcada por problemas de 
agenda. Ainda não há uma 
nova data prevista para o en-
contro dos magistrados.
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Governo Roberto Cidade amplia atendimento veterinário 
gratuito e Amazonas soma mais de 13 mil castrações 
Com a entrega do 
primeiro Castramó-
vel Fluvial do mundo, 
governo amplia os 
atendimentos veteri-
nários gratuitos e leva 
serviços de castração 
a comunidades ribei-
rinhas e regiões de 
difícil acesso

O Governo do Ama-
zonas, por meio da 
Secretaria de Estado 
de Proteção Animal 

(Sepet), realizou 13.477 cas-
trações gratuitas de cães e 
gatos nos últimos sete me-
ses, ampliando o acesso aos 
serviços de saúde e bem-
-estar animal na capital e no 
interior. Durante a gestão do 
governador Roberto Cidade, 
a política de proteção animal 
também ganhou um impor-
tante reforço com a entrega 
do primeiro Castramóvel Flu-
vial do mundo, que permite le-
var atendimentos veterinários 
a comunidades ribeirinhas e 
regiões de difícil acesso.

“Nosso compromisso é 
garantir que a proteção e o 
bem-estar animal cheguem 
cada vez mais perto da popu-
lação. Com iniciativas como o 
Castramóvel Fluvial, estamos 
levando esse atendimento 
também às comunidades 
do interior, garantindo mais 
saúde, cuidado e dignida-
de aos animais e às famílias 
amazonenses”, destacou o 
governador Roberto Cidade.

Com uma frota de sete cas-
tramóveis terrestres e uma 
unidade fluvial, o Governo 
do Estado alcançou uma mé-

Castrações gratuitas de cães e gatos
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dia de 1.925 castrações por 
mês, com ações realizadas 
em 32 bairros e regiões de 
Manaus e 19 localidades do 
interior. Entre os municípios 
beneficiados estão Iranduba 
e Novo Airão, além de bair-
ros da capital, como Cidade 
Nova, Chapada e Flores, que 
receberam mais de uma ação 
ao longo do período.

O secretário de Estado de 
Proteção Animal, Edgar No-
gueira, destacou a importân-
cia da iniciativa para ampliar o 
acesso da população aos ser-
viços veterinários gratuitos.

“Isso é importante porque 

levamos bem-estar, saúde e 
controle populacional para 
os animais e para toda essa 
população que deseja essa 
política, e isso é muito impor-
tante para fazer todas essas 
ações acontecerem, para que 
tenhamos nossos animais 
com mais saúde”, afirmou.

Entre os beneficiados pelas 
ações está a servidora pública 
Gil Araújo, que levou o cão 
resgatado Lupito para rece-
ber atendimento de vacinação. 
Para ela, a oferta de serviços 
gratuitos representa um im-
portante apoio aos tutores, es-
pecialmente àqueles que não 

possuem condições financei-
ras de arcar com os custos.

“É ótima porque ajuda a 
reduzir o número de animais 
abandonados e tem muita 
gente que não tem condições 
de pagar. É um serviço gratui-
to. Estou achando ótimo, com 
bom atendimento”, relatou.

Atendimento chega às 
comunidades ribeirinhas

Um dos principais avan-
ços da política de proteção 
animal foi a entrega do pri-
meiro Castramóvel Fluvial 
do mundo, realizada pelo 
governador Roberto Cida-

de em 3 de julho de 2026. 
Desenvolvida para superar 
os desafios logísticos e ge-
ográficos do Amazonas, a 
embarcação permite levar 
serviços gratuitos de cas-
tração a comunidades que 
não podem ser alcançadas 
pelas unidades terrestres.

Desde o início das ativi-
dades, o Castramóvel Fluvial 
já realizou 265 castrações 
nos municípios de Careiro da 
Várzea, Tefé e Novo Aripu-
anã, ampliando a cobertura 
dos serviços e garantindo 
atendimento a animais de 
regiões mais afastadas dos 

Manaus mantém gratuidade nos ônibus para 
candidatos no segundo dia do Enem 2026

A Prefeitura de Manaus vai 
manter a gratuidade no trans-
porte público coletivo con-
vencional neste domingo (15), 
segundo dia de provas do 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) 2026. O benefício 
será oferecido das 7h às 20h 
para facilitar o deslocamento 
dos candidatos até os locais 
de prova. A estimativa é que 
entre 40 mil e 50 mil estudantes 
sejam beneficiados.

Para ter acesso à passagem 
gratuita, os candidatos deve-
rão apresentar o cartão de 
inscrição do Enem e um do-
cumento oficial com foto no 
momento do embarque.

Segundo o Instituto Muni-
cipal de Mobilidade Urbana 
(IMMU), haverá uma operação 
especial para atender ao au-
mento da demanda. A frota 
será reforçada e a oferta de via-
gens ampliada em linhas que 
atendem regiões com maior 
concentração de candidatos, 
principalmente nas zonas Nor-
te, Leste e Centro-Oeste.

Entre as linhas que terão 
atenção especial estão a 026 
e a 049.

A gratuidade vale exclusi-
vamente para os ônibus do 
transporte coletivo convencio-
nal. Os veículos do transpor-
te complementar, conhecidos 
como amarelinhos, e os ônibus 

executivos não estão incluídos 
no benefício.

A medida, segundo a pre-
feitura, busca garantir o aces-
so dos estudantes aos locais 
de prova sem custos com  
a passagem.

Neste segundo dia de provas 
do Enem, os participantes vão 
precisar administrar o tempo 
para responder 45 questões 
de Matemática e outras 45 de 
Ciências da Natureza.

A prova terá 5 horas de du-
ração, 30 minutos a menos 
do que o domingo anterior 
(8), quando tinha 45 questões 
de Linguagens, 45 de Ciências 
Humanas e redação.

No Amazonas, os horários 

são os seguintes:
Os portões abrem às 11h.
Fecham às 12h.
A aplicação da prova começa 

às 12h30.
Pode sair sem o caderno às 

14h30.
Pode sair com o caderno às 

17h (30 minutos antes do fim 
da prova).

A prova termina às 17h30.
Nos municípios de Amatu-

rá, Atalaia do Norte, Benja-
min Constant, Eirunepé, Envi-
ra, Guajará, Ipixuna, Itamarati, 
Jutaí, São Paulo de Olivença 
e Tabatinga, que seguem o 
fuso horário do Acre, o cro-
nograma ocorre com 1h de 
antecedência em relação ao 
divulgado acima.

ENEM 2026

Circulação de ônibus no Terminal 1, em Manaus

PATRICK MARQUES/G1 AM

Fiscalização remota do Ipaam resulta 
em R$ 53,9 milhões em multas por 
desmatamento em seis meses

A fiscalização remota, moda-
lidade que permite identificar 
desmatamentos ilegais e apli-
car medidas administrativas 
por meio da análise de ima-
gens de satélite, resultou em 
R$ 53.892.647,82 em multas no 
Amazonas, em um período de 
seis meses, entre maio e outu-
bro de 2026. Nesse intervalo, 
o Instituto de Proteção Am-
biental do Amazonas (Ipaam) 
lavrou 682 autos de infração 
e 763 termos de embargo, 
que restringiram atividades 
em 8.281,40 hectares, o equi-
valente a aproximadamente 
11,6 mil campos de futebol. A 
modalidade permite fiscalizar 
regiões de difícil acesso sem a 
necessidade de deslocamento 
imediato das equipes.

O trabalho é realizado pelo 
Núcleo de Autuação Remota, 
coordenado pelo Centro de 
Monitoramento Ambiental e 
Áreas Protegidas (CMAAP) do 
Ipaam. De acordo com o levan-
tamento, agosto concentrou o 
maior número de autuações do 
semestre, com 225 autos de 
infração, seguido de julho, com 
135, e maio, com 119. O mês 
também liderou os registros 
de embargos, com 221 termos 
lavrados, seguido de julho, com 

173, e maio, com 140.
Entre os municípios com 

maior número de autuações 
remotas estão Lábrea, com 66 
autos de infração, Boca do 
Acre, com 61, e Novo Aripua-
nã, com 58. Já em relação aos 
embargos, Lábrea liderou com 
57 registros, seguida de Boca 
do Acre, com 36, Apuí, com 30, 
Manicoré, com 29, e Guajará, 
com 26. Lábrea também re-
gistrou a maior área individual 
embargada do semestre, com 
387,17 hectares.

O diretor-presidente do Ipa-
am, Gustavo Picanço, desta-
cou que a fiscalização remota 
permite ampliar a atuação do 

Instituto em regiões onde o 
deslocamento das equipes é 
mais difícil. Segundo ele, o 
monitoramento por satélite 
possibilita identificar desma-
tamentos e adotar medidas 
administrativas sem depen-
der exclusivamente de visto-
rias presenciais.

“O embargo é uma medida 
importante para interromper 
imediatamente atividades ile-
gais em áreas sensíveis. Por 
meio do monitoramento por 
satélite, conseguimos agir com 
rapidez e eficiência, mesmo em 
regiões de difícil acesso, fortale-
cendo o combate ao desmata-
mento no Amazonas”, afirmou.

FISCALIZAÇÃO REMOTA

Monitoramento por satélite resultou em 682 autuações e 763 embargos 
entre maio e outubro de 2026

HENRIQUE ALMEIDA/IPAAM

centros urbanos.
“O Castramóvel Fluvial é o 

primeiro e único no mundo. 
É uma entrega do Governo 
do Estado do Amazonas, por 
meio do governador Roberto 
Cidade, que teve esse olhar 
sensível à causa animal. Com 
isso, tivemos como analisar as 
dificuldades logísticas dentro 
do Amazonas e fazer com 
que a gente conseguisse levar 
saúde, controle populacional 
e bem-estar animal para nos-
sos animaizinhos dentro do 
estado do Amazonas”, ressal-
tou Edgar Nogueira.

Os resultados também re-
presentam um marco para 
o programa de castração do 
Governo do Amazonas. Des-
de 2021, quando o projeto 
foi iniciado, mais de 82 mil 
procedimentos já foram re-
alizados, contribuindo para 
o controle populacional de 
cães e gatos, a prevenção 
de doenças e a redução do 
abandono de animais.

Tecnologia amplia acesso 
aos serviços

Além da expansão dos 
atendimentos presenciais, o 
Governo do Amazonas tam-
bém investiu em tecnologia 
para facilitar o acesso da po-
pulação às políticas públicas 
de proteção animal.

Lançado em março de 2026, 
o aplicativo Meu Pet AM conta-
bilizou 23.767 downloads nos 
últimos sete meses, chegando 
à marca de 32.404 downloads 
desde sua disponibilização.

A plataforma permite que 
os tutores solicitem agen-
damentos de castração, re-
gistrem denúncias de maus-
-tratos e conheçam animais 
disponíveis para adoção. O 
aplicativo está disponível 
gratuitamente para disposi-
tivos Android e iOS.



oferecer uma referência para 
outras unidades e órgãos do 
Brasil e do mundo.

Segundo a diretora Naja-
ra, unidades policiais de ou-
tros países das Américas e 
da Europa buscaram apoio 
em investigações periciais na 
área de entorpecentes, o que 
demonstra o alcance do traba-
lho desenvolvido pela Polícia 
Científica do Amazonas.

“Nós já fomos procurados 
pelos Estados Unidos e pela 
polícia francesa, que notifica-
ram a presença dessa cocaína 
preta por lá. E a intenção é 
essa, o aprimoramento contí-
nuo dos nossos métodos, con-
tinuar atendendo às nossas 
demandas aqui do Amazonas 
e tornar o estado referência”, 
relatou a perita.

Integração
A moção também homena-

geou integrantes de outros 
órgãos, reconhecendo a im-
portância da cooperação entre 
instituições para o êxito da 
pesquisa.

A equipe da Receita Federal 
(RF) no aeroporto identificou 
a dificuldade de detecção e 
buscou apoio técnico da Po-
lícia Civil do Amazonas (PC-
-AM). A Alfândega do Aero-
porto Internacional Eduardo 
Gomes iniciou a colaboração 
institucional em 2023, inclu-
sive com a cessão de amos-
tras, e apoiou a continuidade 
das pesquisas.

A investigação técnica e 
os testes mobilizaram profis-
sionais da Polícia Científica, 
com apoio institucional de 
dirigentes da Polícia Civil, 
do DPTC, do Instituto de 
Criminalística e da Superin-
tendência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa).

Dessa forma, a homenagem 
reconheceu também a coor-
denação, a participação nos 
testes e as contribuições de 
gestão, apoio e articulação 
que viabilizaram o trabalho, 
realizado por diferentes pro-
fissionais e instituições.
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Polícia Científica do Amazonas é homenageada na 
Câmara dos Deputados por desenvolver método 
de baixo custo para detectar “cocaína negra”
Os peritos desenvol-
veram uma técnica de 
baixo custo que per-
mite identificar prelimi-
narmente a droga em 
diferentes locais, faci-
litando o trabalho das 
Forças de Segurança

O Departamento de Po-
lícia Técnico-Científi-
ca (DPTC), órgão vin-
culado à Secretaria de 

Segurança Pública (SSP-AM), 
foi homenageado com uma 
Moção de Aplausos na Câmara 
dos Deputados, em Brasília. A 
homenagem, concedida por 
deputados federais, reconhece 
as contribuições para a pes-
quisa e o desenvolvimento de 
um método de identificação 
preliminar e de baixo custo, 
destinado a auxiliar na detec-
ção da cocaína quimicamente 
camuflada, conhecida como 
“cocaína negra”.

Inicialmente, a substância 
só podia ser identificada em 
laboratório. Diante disso, 
peritos e especialistas em 
química do Instituto de Cri-
minalística Lorena dos Santos 
Baptista (IC-LSB) desenvolve-
ram pesquisas que levaram à 
criação de um método que 
pode ser realizado em dife-
rentes locais.

O reconhecimento ocorreu 
em razão do destaque da ini-
ciativa para a promoção da se-
gurança pública. O baixo custo 
também amplia o potencial 
de aplicação da técnica em 
locais com menos infraestru-
tura, desde que observadas a 
validação técnica, a capacita-
ção e os protocolos de cada 
instituição.

A diretora do IC-LSB, peri-
ta Najara Marinho, expressou 
sua alegria ao receber a hon-
raria e destacou que, para a 
segurança pública, a iniciativa 
significa ampliar a capacidade 

Moção de Aplausos na Câmara dos Deputados, em Brasília
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de resposta diante das estra-
tégias de ocultação utilizadas 
pelo tráfico.

“É um grande privilégio, 
uma honra para a gente estar 
representando o Amazonas 
no cenário nacional e até 
mundial. Colocar a Polícia 
Científica no cenário de trazer 
uma solução para um proble-
ma do crime organizado nos 
faz ficar muito felizes mesmo. 
E não é uma conquista nossa, 
é uma conquista da Polícia 
Científica do estado do Ama-
zonas”, destacou.

Importância do método
A gerente do Laboratório 

de Entorpecentes do IC-LSB, 
Midory Hiraoka, que condu-
ziu os primeiros testes ao lado 
do perito Madson Nascimen-
to, enfatizou que um teste 
rápido para identificação de 
drogas é essencial, princi-
palmente no Amazonas, que 
possui bases fluviais distan-
tes dos centros urbanos.

Segundo ela, a cocaína negra 

pode ser identificada em labo-
ratório. A dificuldade estava no 
teste colorimétrico preliminar, 
que identifica quimicamente a 
presença de cocaína por meio 
de uma reação que torna a 
amostra azulada.

“No aeroporto e também nas 
nossas fronteiras, nas bases 
fluviais, que são embarcadas, 
a gente precisa de um teste 
rápido, um teste preliminar. 
Normalmente, nesse teste, a 
droga fica azul. Se ficou azul, 
é cocaína. Depois desse teste, 
a droga vem para o nosso 
laboratório e é feito o teste 
definitivo. Mas esse material 
encontrado na época estava 
acusando em laboratório, mas 
não acusava no teste prelimi-
nar”, explicou.

Processo de pesquisa
O coordenador da pesquisa, 

perito criminal Madson Nas-
cimento, revelou que as sus-
peitas sobre os materiais en-
torpecentes começaram após 
a identificação de uma gran-

de quantidade de especiarias 
transportadas pelo Amazonas 
para diversos países.

Com a constatação de que o 
teste colorimétrico tradicional 
poderia não identificar esse 
tipo de amostra, os peritos 
do Amazonas desenvolveram 
uma etapa adicional, simples 
e de baixo custo.

“O perito Madson condu-
ziu os testes de soluções, 
em parceria com a perita 
Midory Hiraoka. Eles testa-
ram os reagentes até que 
resultasse na coloração azul. 
Desse momento em diante, 
os testes foram validados 
para a confirmação de efi-
cácia”, explicou a diretora 
Najara Marinho.

A técnica desenvolvida fun-
ciona como um exame prelimi-
nar e não substitui as análises 
confirmatórias realizadas pela 
perícia. No entanto, oferece 
mais uma ferramenta para 
apoiar a atuação dos agentes 
de segurança pública e dos 
órgãos de fiscalização.

Avanços possibilitados 
pela descoberta

Outros estados brasileiros 
já possuem soluções para de-
tectar a cocaína modificada. 
No entanto, essas técnicas 
exigem que os testes sejam 
realizados em laboratório. A 
descoberta dos peritos ama-
zonenses facilita a detecção 
em diferentes locais.

“O desafio estava na tria-
gem dessas amostras, porque 
a camuflagem dificultava a 
resposta dos testes usuais. 
Já existem técnicas laborato-
riais capazes de identificar a 
cocaína, e a confirmação per-
manece vinculada às análises 
periciais adequadas. A contri-
buição da pesquisa é oferecer 
mais uma ferramenta para 
que os profissionais reco-
nheçam materiais suspeitos e 
os encaminhem para exame”, 
afirmou o perito Madson.

Com esse procedimento, é 
possível ampliar a capacida-
de de detecção em diferen-
tes contextos operacionais e 

Justiça condena réus por tráfico e 
associação após apreensão de mais de 
meia tonelada de maconha em Manaus

PF mira tráfico internacional de armas 
e drogas que abastece o CV no Brasil

A Justiça condenou três réus 
por associação para o tráfico 
de drogas, e dois deles tam-
bém por tráfico, no proces-
so referente à apreensão de 
889 tabletes de maconha do 
tipo skunk em um imóvel no 
Distrito Industrial II, em feve-
reiro deste ano, Zona Leste 
de Manaus. A sentença foi 
proferida no dia 12 de no-
vembro pela juíza de Direito 
Rosália Guimarães Sarmento. 
A sentença foi proferida nesta 
quinta-feira (12).

Segundo os autos, a car-
ga totalizava cerca de 959 
kg de massa bruta, mas a 
juíza adotou o critério mais 
favorável aos réus ao con-
siderar a massa líquida de 
512,9 kg. Na fundamenta-
ção, a magistrada destacou 
o vínculo entre os réus no 
cometimento do crime.

“O crime exige o dolo de 
se associar com estabilida-
de e permanência; a reunião 
ocasional para um episódio 
não basta. No caso, a prova 
demonstra vínculo associati-

vo que antecede e ultrapassa 
o fato de, e o demonstra por 
fontes diversas e independen-
tes entre si”, destaca a juíza.

O réu Roberto Ronero Reis 
Martins, apontado como o 
responsável por guardar a 
droga no local, recebeu a 
pena de 14 anos e 6 meses 
de reclusão, em regime ini-
cial fechado, pelos crimes 
de tráfico, associação para o 
tráfico e posse de munições 
de uso restrito.

Ricardo Rincon Barbosa foi 

condenado a 10 anos, 3 meses 
e 15 dias de reclusão, também 
em regime fechado, por tráfi-
co e associação.

O terceiro acusado, Kristhian 
Leandro Hernandez Arvelo, 
acabou absolvido das acu-
sações de tráfico e posse de 
munições, mas foi condenado 
a 3 anos de reclusão em re-
gime aberto por associação 
para o tráfico, tendo sua pena 
substituída por restritivas de 
direitos e a prisão preventiva 
revogada pela magistrada.

ASSOCIAÇÃO PARA O TRÁFICO DE DROGAS

Sentença da 1ª Vecute decretou também a perda, em favor da União, de 
R$ 340 mil em espécie e do veículo usado pelo grupo

A PF (Polícia Federal) defla-
grou, nesta sexta-feira (13), a 
Operação Fireline para desar-
ticular uma organização crimi-
nosa especializada no tráfico 
internacional e interestadual 
de armas de fogo e entorpe-
centes. Com base no Paraná, o 
grupo é suspeito de introduzir 
armamentos e drogas no Brasil 
pela fronteira com o Paraguai 
e abastecer o CV (Comando 
Vermelho) no Rio de Janeiro.

Segundo informações apu-
radas pela CNN Brasil, as ar-
mas tinham como destino a 
comunidade de Manguinhos, 
na zona Norte da capital flumi-
nense, dominada pela facção 
criminosa. A partir do local, 
os armamentos eram redistri-
buídos para outras regiões de 
atuação do CV.

A ofensiva mobiliza cerca 
de 50 policiais federais e 
busca cumprir quatro man-
dados de prisão preventiva e 
sete de busca e apreensão no 
Paraná, em Santa Catarina e 
no Rio de Janeiro. Na capital 
fluminense, a PF utiliza cin-
co veículos blindados para 
realizar as prisões em Man-

guinhos. Até o momento, 
três pessoas foram presas. O 
principal alvo da operação, 
no entanto, está foragido.

As medidas foram autori-
zadas pela Justiça Federal, 
que também determinou o 
bloqueio de contas e o se-
questro de bens e valores 
que podem chegar a R$ 10 
milhões por investigado.

As investigações começa-
ram em janeiro de 2025, após 
a apreensão de dois fuzis de 
calibre 5.56 e três pistolas 9 
mm escondidos em caixas 

transportadas por uma em-
presa regular de encomendas 
rodoviárias. A carga estava 
acompanhada de documen-
tação fiscal simulada, que 
declarava produtos diferen-
tes daqueles efetivamente 
transportados.

A partir da ocorrência, os 
investigadores identificaram 
um esquema estruturado de 
aquisição, armazenamento e 
distribuição de armamentos e 
entorpecentes, com operações 
concentradas na região de Cas-
cavel, no oeste do Paraná.

OPERAÇÃO FIRELINE

PF mira esquema internacional de tráfico para o CV

PF

DIVULGAÇÃO



STF tem 4 votos para manter início 
da escala 5x2 em 16 de dezembro

Política

Julgamento ocorre no 
plenário virtual. Dino 
votou para confirmar 
integralmente a liminar 
que permite jornada de 
42 horas semanais em 
cinco dias durante a 
transição. Ele foi acom-
panhado por Moraes e 
Cármen Lúcia

Os ministros Ale-
xandre de Mora-
es, Cármen Lúcia e 
Gilmar Mendes do 

Supremo Tribunal Federal 
(STF) acompanharam nesta 
sexta-feira (13) o voto do 
relator, Flávio Dino, para 
confirmar as regras defi-
nidas pelo ministro para 
a transição da escala 6x1 
para a 5x2.

Com isso, o placar está em 
4 a 0 para manter integral-
mente a decisão de Dino.

A liminar mantém para 
16 de dezembro o início da 
escala 5x2 e permite que, 
durante a primeira etapa da 
transição, a jornada de 42 
horas semanais seja distri-
buída em cinco dias.

Esses cinco dias têm expe-
dientes de até 8 horas e 24 
minutos por dia, sem paga-
mento de adicional de hora 
extra pelos 24 minutos que 
ultrapassam as oito horas.

Flávio Dino em audiência sobre implementação do fim da escala 6x1 

 LUIZ SILVEIRA/STF

A regra vale mesmo se 
não houver acordo ou con-
venção coletiva até 15 de 
dezembro.

Flávio Dino votou pelo 
referendo integral da limi-
nar que concedeu na quinta 
(12). Com isso, defendeu 

que o plenário mantenha 
todos os pontos da decisão.

O julgamento ocorre no 
plenário virtual do STF, 
sistema no qual os minis-
tros depositam seus votos 
eletronicamente, sem uma 
sessão presencial.

O que prevê a decisão
A mudança na escala de 

trabalho foi aprovada pelo 
Congresso e prevê uma re-
dução gradual da jornada 
máxima semanal.

A primeira etapa começa 
em 16 de dezembro de 

2026, quando o limite pas-
sa de 44 para 42 horas 
semanais, com dois dias 
de repouso remunerado. A 
redução definitiva para 40 
horas semanais está previs-
ta para dezembro de 2027.

Um dos impasses levados 
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Crise interna amplia pressão 
pela saída de Andrei Rodrigues

Presidente Lula priorizará equipes econômica 
e social em primeiro anúncio ministerial

Uma crise interna de gran-
des proporções se instalou 
na Polícia Federal, amplian-
do a pressão pela saída de 
Andrei Rodrigues do coman-
do da corporação. Segundo 
apuração, uma ala do go-
verno federal já avalia como 
insustentável a permanência 
de Andrei Rodrigues à frente 
da instituição.

O estopim da crise tem 
como pano de fundo o caso 
do Banco Master. A produ-
ção de relatórios sobre a 
possível relação de ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
com o caso acirrou os âni-
mos dentro da PF e colocou 
o diretor-geral em rota de 
colisão com parte de sua 
própria equipe.

Disputa em torno dos 
relatórios sobre ministros 
do STF

O ponto central do confli-
to envolve um pedido fei-
to pelo presidente do STF, 
Edson Fachin, para que a 
PF entregasse um relató-
rio descritivo sobre todas 
as menções a ministros do 
Supremo encontradas no ce-
lular de Daniel Vorcaro e nos 
demais elementos de prova 
colhidos no âmbito do caso 
Banco Master.

Os delegados responsáveis 
pela investigação elabora-
ram os relatórios contem-
plando três ministros — Ale-
xandre de Moraes, Kassio 
Nunes Marques e Dias To-

O presidente reeleito 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) decidiu priorizar as 
equipes econômica e so-
cial em seu primeiro anún-
cio na nova Esplanada dos 
Ministérios.

A ideia é fazer as pri-
meiras confirmações na 
próxima semana, em ace-
nos tanto ao eleitorado 
de esquerda quanto de 
centro.

O primeiro pacote deve 
incluir os comandos da 
Fazenda, Planejamento, 
Saúde, Educação e De-
senvolvimento Social.

A intenção do presiden-
te é manter as estruturas 
ministeriais sob o controle 
de nomes, políticos ou 
técnicos, indicados pelo 
PT ou pelo PSB.

Os postos que devem ser 
assumidos por indicados 
do bloco do centrão, como 
MDB, PSD e Republica-
nos, devem ficar para um 
segundo momento, após 
tratativas com dirigentes 
estaduais

Hoje, os favoritos para 
ocuparem a Fazenda São 
Geraldo Alckmin, Da-
rio Durigan e Fernando 
Haddad. Para o planeja-
mento, o petista conside-
ra Bruno Moretti, Miriam 
Belchior e Aloízio Merca-
dante.

Para Desenvolvimento 
Social, Gleisi Hoffmann e 
Simone Tebet são cita-
das nos bastidores. Para 

ffoli —, por entenderem que 
eram os únicos em relação 
aos quais havia, em tese, 
possibilidade de imputação 
criminal caso a investigação 
avançasse e novas provas 
surgissem.

O material foi inserido dire-
tamente no sistema interno 
da PF, seguindo o trâmite 
considerado normal pela 
equipe. No entanto, segundo 
fontes ouvidas por Matheus 
Teixeira, Andrei Rodrigues 
queria ter tido acesso prévio 
ao conteúdo.

Além disso, o diretor-geral 
teria defendido que os rela-
tórios mencionassem todos 
os ministros do STF que apa-
recessem nas investigações, 
mesmo que de forma indi-
reta e sem qualquer indício 
de crime. Essa divergência 
gerou um cabo de guerra 
entre Andrei Rodrigues e a 

a Saúde, a probabilidade 
maior é de manutenção 
de Alexandre Padilha.

A pasta da Educação ain-
da enfrenta um impasse. 
O presidente avalia os no-
mes de Izolda Cela, Cid 
Gomes e até mesmo de 
Luizianne Lins.

Lula planeja reuniões 
para as próximas semanas 
com o presidente nacional 
do PSD, Gilberto Kassab, e 
com o presidente nacional 
do Republicanos, Marcos 
Pereira.

O petista pretende con-
dicionar espaço na Espla-
nada dos Ministérios ao 
apoio em pautas gover-
nistas tanto na Câmara 
como no Senado.

Hoje, o PSD pretende 
manter o controle de Agri-
cultura e avançar sobre 
pastas dos segmentos 

equipe que investiga o caso 
Banco Master.

Desgaste político
Além do desgaste dentro 

da corporação, Andrei Rodri-
gues também enfrenta uma 
crise no campo político. Em-
bora o diretor-geral da PF 
seja uma pessoa de confiança 
de Lula e com histórico de 
ligação com o PT — tendo 
ocupado cargos no governo 
de Dilma Rousseff —, essa re-
lação não tem sido suficiente 
para blindá-lo.

Segundo Matheus Teixeira, 
Lula já havia demonstrado 
insatisfação em entrevista 
ao Jornal Nacional durante 
as eleições, ao avaliar que 
Andrei Rodrigues não havia 
dado explicações satisfató-
rias sobre sua participação 
em um evento em Londres or-
ganizado pelo Banco Master.

de infraestrutura. O Re-
publicanos também tem 
a intenção de ocupar um 
espaço de mais destaque.

O partido comandava 
portos e aeroportos. Ago-
ra, chegou a ser cotado 
para Relações Institucio-
nais, mas o PT pressiona 
para manter o controle 
sobre a chamada “cozinha 
palaciana”.

Kassab lembra a asses-
sores do governo que o 
PSD ficou neutro no se-
gundo turno presidencial, 
liberando os diretórios es-
taduais.

No Palácio do Planalto, 
a avaliação é de que o 
momento é perfeito para 
atrair Kassab após desa-
venças de bastidor com o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos).

COMANDO DA PFNOVA ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS

Andrei RodriguesPresidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT)

ao STF envolvia justamente 
essa etapa de transição. 
Como a nova regra man-
teve o limite ordinário de 
oito horas diárias, a divisão 
das 42 horas pelos cinco 
dias de trabalho resulta em 
jornadas de oito horas e  
24 minutos.

Na liminar agora subme-
tida aos demais ministros, 
Flávio Dino autorizou es-
ses 24 minutos adicionais 
sem incidência de hora 
extra durante o período 
intermediário, mesmo 
quando patrões e sindica-
tos não tiverem chegado 
a acordo coletivo até 15 
de dezembro.

A decisão também afas-
tou travas rígidas de tempo, 
semanais e mensais, para 
o aproveitamento dos re-
pousos remunerados.

Com isso, acordos e 
convenções coletivas po-
derão definir quando os 
dois dias de folga serão 
usufruídos, desde que o 
direito aos dois descansos 
seja preservado.

Flávio Dino também es-
tabeleceu prazo de 90 
dias para revisão de acor-
dos coletivos, determinou 
que a redução da jornada 
não poderá provocar re-
dução salarial e deu 180 
dias para o Congresso 
regulamentar regimes di-
ferenciados para setores 
específicos e regras de 
adaptação para micro e 
pequenas empresas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Quando treinar vira obrigação: 
a culpa de descansar

Dr. Ricardo Amaral Filho - Mestre em Educação e Saúde, Médico de Família e Comunidade, especialista em Medicina do Exercício e do Esporte

DIVULGAÇÃO

e tentando encaixar outro 
treino mais intenso para 
compensar?  A culpa ga-
nha importância quando se 
repete, ocupa boa parte do 
dia, atrapalha seu sono ou 
começa a mandar nas suas 
decisões.

Nas bibliografias sobre 
exercício compulsivo, princi-
palmente no contexto dos 
transtornos alimentares, pes-
quisadores relatam um pa-
drão no qual a pessoa se sente 
obrigada a seguir regras rígi-
das para diminuir a angústia. 
Para cumprir a regra. 

VDN: Como saber se a 
disciplina ficou rígida de-
mais?

Dr. Amaral: Se você dor-
miu mal, teve um dia puxado 
e chegou à academia esgo-
tado, consegue conversar 

com o professor e ajustar a 
sessão? Consegue fazer só 
a parte técnica do jiu-jítsu, 
reduzir a carga na muscula-
ção ou ir para casa, depen-
dendo de como se sente? 
Quando qualquer mudança 
parece uma derrota, a rotina 
começa a virar uma ditadu-
ra! Lembre-se de que você 
tem escolha e, sempre com 
uma boa conversa com seu 
treinador, pode haver uma 
adaptação.

Descansar também é trei-
no! O intervalo entre treinos 
dá ao corpo tempo para se 
recuperar e se adaptar. De-
pendendo da situação, pode 
ser feito um treino adaptado 
mais leve ou mesmo um dia 
de folga! O Comitê Olímpico 
Internacional também es-
tuda carga de treino e leva 
em conta as exigências fora 

do esporte, como trabalho, 
preocupações e sono ruim. 
Estas variáveis são parte da 
explicação de quando você 
percebe que não consegue 
repetir uma carga de treinos 
que já vinha fazendo tran-
quilamente.

Claro que também têm 
grande peso as motivações 
mais autônomas, como exem-
plo treinar por prazer ou por 
reconhecer um valor pessoal 
na prática e para a saúde na 
continuidade do exercício.

VDN: Por que descansar 
mexe tanto com a relação 
com o corpo?

Dr. Amaral: Para algumas 
pessoas, uma falta leva ao 
gatilho de medo de engor-
dar, perder massa muscular 
ou voltar a se incomodar 
com o espelho. Quando 

isto acontece, o almoço de 
domingo vira uma dívida 
e a corrida de segunda, a 
maneira de “pagar”, deve-
-se tomar cuidado com isto 
para não virar uma fonte de 
ansiedade. 

VDN: Quem compete 
sente essa culpa de um 
jeito diferente?

Dr. Amaral: Isto pode 
acontecer! Perto de um 
campeonato de jiu-jítsu, o 
atleta vê o parceiro ficar 
para mais um rola e pensa: 
“Será que estou fazendo 
o suficiente?” No futebol, 
quem disputa posição pode 
ter receio de que pedir um 
ajuste seja interpretado 
como falta de vontade. Há 
consequências esportivas 
que pesam nessa decisão. 

Combinar a carga e os dias 

leves com os treinadores 
ajuda o atleta a entender 
onde a pausa entra na pre-
paração. 

VDN: Por que é tão difícil 
aceitar uma pausa quando 
a gente se machuca?

Dr. Amaral: Porque a le-
são tira de cena várias coisas 
de uma vez. Quem deixa 
de ir ao tatame perde o 
rola, a conversa depois da 
aula e, às vezes, o principal 
momento do dia reservado 
para si. Um jogador afasta-
do pode continuar fazendo 
parte do elenco e, mesmo 
assim, sentir que perdeu seu 
lugar quando vê o grupo 
sair para o campo.

O consenso de Berna 
descreve a volta como um 
processo que vai da parti-
cipação adaptada até a re-
cuperação do desempenho, 
conforme o caso. Voltar a pi-
sar no tatame  e estar pronto 
para vários rolas intensos 
são etapas diferentes.

VDN: Como lidar com a 
culpa no dia em que eu 
decido descansar?

Dr. Amaral: Um bom dia 
é se perguntar: “O que eu 
acho que vai acontecer se 
eu descansar hoje?” Talvez 
a resposta seja “vou perder 
o ritmo” ou “vão achar que 
estou desistindo”. Costumo 
dizer que vale a pena pen-
sar no que você diria a um 
parceiro de treino que teve 
o mesmo dia que você… 
Muitas vezes, a orientação 
que damos ao outro é mais 
sensata do que a cobrança 
que fazemos a nós mesmos.

Hoje, o quimono pode 
ficar no carro. Quando você 
voltar ao jiu-jítsu, ao Cros-
sFit ou à corrida na Pon-
ta Negra, retome o treino 
previsto e ajuste a carga 
se ainda estiver cansado. 
Após uma lesão, siga a pro-
gressão prescrita na reabi-
litação. Acrescentar rolas, 
dobrar séries ou esticar a 
corrida para compensar a 
falta vai acumular cansaço 
e, dependendo do aumento 
da carga e das condições 
da volta, aumenta o risco 
de lesão.

Por Dr. Ricardo Amaral Filho 

Como a cobrança 
por desempenho e 
o medo de perder 
resultados podem 

afetar a saúde mental e a 
continuidade dos treinos?

Você sente culpa quando 
falta a um treino?

Você coloca o quimono no 
carro de manhã, antes de 
sair para o trabalho. A ideia 
é ir direto para o jiu-jítsu. 
Só que o dia de trabalho e 
o trânsito de Manaus foram 
mais pesados do que você 
esperava… 

Quando chega a hora do 
treino, o corpo pede des-
canso.

E vem aquele pensamento: 
“Se eu for pra casa, é porque 
estou com preguiça…”

O que você diz a si mesmo 
quando precisa faltar a um 
treino? Pode ser a corrida 
na Ponta Negra, a aula de 
CrossFit ou a musculação, 
você muda o plano e segue 
o dia ou começa a fazer con-
ta das calorias que deixou 
de gastar, com medo de 
engordar ou perder o que 
conquistou?

Manter uma rotina de 
exercícios exige disciplina, 
mas ajustar o treino quan-
do o corpo precisa de re-
cuperação também. Nesta 
edição de Saúde e Movi-
mento, vamos falar da culpa 
de descansar, a cobrança 
por desempenho e o que 
acontece quando uma pau-
sa começa a pesar mais do 
que o próprio treino.

VDN: É normal se sentir 
culpado por faltar a um 
treino?

Dr. Amaral: É compreen-
sível ficar chateado… Pro-
vavelmente o treino seja a 
melhor parte do seu dia, a 
sua hora de descontrair e en-
contrar os amigos ou o único 
horário da semana em que 
você consegue treinar com 
calma. A frustração pode 
existir, mas é importante 
prestar atenção se a falta 
está virando um julgamento 
sobre você. “Sou pregui-
çoso.” “Perdi o controle.” 
“Amanhã vou ter que fazer 
o dobro.”

Sempre observe se nestes 
dias você consegue jantar 
com a família e aproveitar 
a noite! 

Ou passa o tempo fazen-
do a conta do que comeu 
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A dias que merecem se eternizados. Assim foi o 31 de ou-
tubro para Bruna Dutra e Matheus Santaella, que escolheram 
a data para celebrar o amor e selar o compromisso de uma 
vida compartilhada. Ao lado de familiares e amigos os noivos 
protagonizaram um celebração especial, repleta de significa-
do, beleza e felicidade. Que seja apenas o primeiro capítulo 
de uma longa história! A cerimônia foi no Palácio Rio Negro 
e a recepção no salão Rio Solimões.

A Nova Era da Contabilidade

Homenagem

A presidente do 
TCE AM, conselheira 
Yara Amazônia Lins, 
recebeu na quinta-
-feira 12 em seu  
gabinete, a vice 
governadora eleita 
Alessandra  
Campelo e o  
advogado Lucas 
Brandão, da Comis-
são de Transição 
do Governo do 
Amazonas, para 
uma reunião de diá-
logo institucional e 
compartilhamento 
de informações téc-
nicas, que possam 
contribuir para o 
planejamento da 
próxima gestão 
estadual. A reunião 
ocorreu a pedido 
do governador elei-
to Omar Aziz

A cirurgiã-dentista, especialista em Ortodontia 
e empresária com 26 anos de trajetória, Tatiana 
Dias é mentora de mulheres, palestrante e cria-

dora de experiências voltadas à altas performan-
ce e ao bem estar, será uma das homenageadas 

com o Prêmio Melhores do Ano 2026

A 6ª Convenção de Con-
tabilidade do CRC-AM, 
intitulada A Nova Era da 
Contabilidade, foi reali-
zada nos dias 06 e 07/11, 
no Centro de Convenções 
do Plaza Shopping. Foi um 
sucesso absoluto, com um 
público de mais ou me-
nos 1.300 participantes. 
O evento contou com pa-
lestrantes nacionais e lo-
cais. Todos os convidados 
e palestrantes que vieram 
de outros estados, fica-
ram impressionados com 
a profissionalização e es-
trutura do evento. Nossos 
parabéns ao presidente 
do CRC-AM, André Caria e 
equipe.

Na sexta (06), o presidente do CRC-AM, An-
dré Caria, foi um dos homenageados com a 
honrosa Medalha da Ordem do Mérito Judi-
ciário, no Grau Comendador, concedida pelo 
TRT da 11ª Região. Na ocasião foram ho-
menageados o desembargador Délcio Luiz 
Santos, presidente da OAB-AM, Jean Cleuter 
Mendonça, advogada Omara Gusmão, Alice 
Siqueira e advogada Grace Benaion Zamper-
lni, entre outros agraciados 

Delcimar Fonseca e Monica Santaella, emoldurando casal  
Bruna Dutra e Matheus Santaella

Procurador da Fazenda Nacional, Lucas Galiza, presidente do Conselho 
Federal de Contabilidade, Joaquim Bezerra, recebendo um presente de 

cultura amazonense ao lado do presidente do CRC-AM, André Caria

Presidente do Conselho Federal de 
Contabilidade, contador Joaquim 

Bezerra, que proferiu a Palestra Mag-
na da Abertura da 6ª Convenção de 

Contabilidade do CRC-AM

Presidente do CRC-Maranhão, contador Fernando Henrique, presidente do 
CRC-Roraima, contador Francisco Fernandes Oliveira, presidente do CRC-
-Minas Gerais, contadora Conceição Rezende, presidente do CFC, Joaquim 
Bezerra. Presidente do CRC-Paraíba, contadora Elibena Barbosa, presidente 

do CRC-AM, André Caria, presidente do CRC-Pernambuco, contador Roberto 
Nascimento e presidente do CRC-Pará, contador Ailton Ramos

Presidente do CRC-AM, André Caria ao 
lado de sua mãe senhora Heni Medeiros

Maria da Paz Nunes

Presidente de OAB-AM, Jean Cleuter  
Mendonça e presidente do CRC-AM, André Caria

Alice Siqueira, Jean Cleuter Mendonça, Grace Benaion 
Zamperlini, Omara Gismão, desembargadora Ormy 

Bentes, André Caria e Joseny Gusmão
Eulaliane Ferreira, André Caria, Heni  

Medeiros e Jardel Souza 

Olimpíadas dos Tri-
bunais de Contas do 

Mercosul – 2026, realiza-
da em Porto Alegre – RS. 
O TCE-AM conquistou o 
tricampeonato, na foto 
Erika Alves, Alessandra 
Queiroz, Hebe Pereira, 
Virna Pereira, Socorro 

Lins e Sâmia Said

Ingrid Brasil, Aninha Pontes, Lidiane e 
André Pontes, Bruno Costa

Entre amigas e família  
Lidiane Pontes, come-
morou seu aniversário, 
durante almoço no res-
taurante Vignoli. Na foto 

Rosangela Cunha, Luciana 
Terças, Lucia Viana, ani-

versariante Lidiane Pontes 
e  Edilane Frota

Elenice Belichar, Lane Flores, 
Ana Claudia Tinoco e  

Nati Silva

Cecilia Santaella, Matheus Santaella e Bruna Dutra, Monica Santaella  
e José Rubens Fonseca

Delcimar Fonseca e 
Monica Santaella, 

emoldurando casal 
Bruna Dutra e  

Matheus Santaella
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Consolidação dos da-
dos de 2024 mostra 
que o Estado ficou com 
o 4º maior crescimen-
to entre as unidades 
da Federação

O Produto Interno 
Bruto (PIB) do Ama-
zonas atingiu, em 
2024, o valor de R$ 

177,2 bilhões, com cresci-
mento de 5,6% em volume 
de produção, em relação a 
2023. O resultado ficou acima 
da média nacional (3,4%) e 
posicionou o estado como 
a 4ª unidade da federação 
com maior crescimento no 
País, consolidando-o na 16ª 
posição entre as maiores eco-
nomias do Brasil.

Em 2023, o PIB do Amazo-
nas havia totalizado R$ 161,7 
bilhões, com expansão de 
2,1% no volume de produção. 
A participação do Amazonas 
no PIB nacional manteve-se 
estável em 1,5%.

Composição setorial
A estrutura produtiva do 

estado manteve perfil diver-
sificado, com predominância 
dos Serviços, com partici-
pação de 46,3% do PIB, e 
da Indústria, com 33,2%. Ao 
considerar somente o Valor 
Adicionado Bruto (VAB), sem 
os impostos (que totalizou 

 Produto Interno Bruto (PIB) do Amazonas

PIB do Amazonas cresce 
acima da média nacional

R$ 150,2 bilhões), os Servi-
ços responderam por 54,6%, 
a Indústria por 39,2% e a 
Agropecuária por 6,2%.

O Setor de Serviços alcan-
çou R$ 81,9 bilhões em 2024, 
frente a R$ 74,9 bilhões em 
2023, enquanto a Indústria 
atingiu R$ 58,8 bilhões em 
2024, ante R$ 55,1 bilhões 
no ano anterior. No setor 

industrial, o destaque foi a 
Indústria de Transformação, 
que alcançou R$ 46,9 bi-
lhões, representando 79,7% 
do setor industrial e 26,5% 
do PIB estadual. Essa expan-
são reflete a boa demanda 
por produtos do Polo In-
dustrial de Manaus (PIM), 
registrando crescimento de 
3,5% em volume.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Inadimplência no agronegócio pressiona 
preço de terras e crise deve seguir em 2027

DIVULGAÇÃO

Coordenador do FGV Agro prevê cenário financeiro estressado, com mais 
recuperações judiciais e dificuldades de acesso ao crédito; quase 80% do 
saldo em atraso está vinculado a taxas livres

O aumento dos pedidos 
de recuperação judicial no 
agronegócio e o avanço da 
inadimplência pressionam 
também o mercado de terras. 
Com produtores endividados 
entregando propriedades a 
credores ou tentando vendê-
-las para levantar recursos, o 
setor enfrenta um cenário de 
maior oferta de imóveis em 
um momento de menor liqui-
dez e desaceleração dos pre-
ços. Para os bancos, retomar 
as propriedades é apenas par-
te do caminho: transformar 
essas garantias em dinheiro 
pode ser outro desafio.

O movimento ocorre em 
meio ao agravamento das 
dificuldades financeiras do 
campo, que ganhou visibi-
lidade nesta semana após o 
Banco do Brasil atribuir parte 
da piora de seus resultados 
ao aumento da inadimplência 
do agronegócio. A instituição 
também indicou o reforço das 
cobranças judiciais e da exe-
cução de garantias oferecidas 
por produtores rurais.

Os dados apresentados 
pelo coordenador do FGV 
Agro, Guilherme Bastos, mos-
tram que a inadimplência do 
crédito rural de pessoas fí-
sicas chegou a 15,8% em 
setembro de 2026 nas opera-
ções com taxas de mercado. 
O índice é de 8,7% quando 
considerado o conjunto das 
operações do Plano Safra e 
cai para 3,7% nas linhas com 

AGRONEGÓCIO

taxas reguladas.
As operações a taxas livres 

concentram 77% do saldo em 
atraso. Em agosto, R$ 205 
bilhões, o equivalente a 23,8% 
da carteira de crédito rural, 
eram classificados como ope-
rações problemáticas.

“Os pedidos de recupera-
ção judicial no agro estão 
crescendo. Esse problema 
continua se agravando”, afir-
mou Bastos durante evento 
da FGV, em São Paulo.

O número de recuperações 
judiciais ajuda a dimensio-
nar a pressão. O agronegó-
cio registrou 1.990 pedidos 
em 2025, alta de 56% em 
relação ao ano anterior. O 
levantamento considera pro-
dutores rurais, pessoas físicas 

e jurídicas, além de empre-
sas relacionadas à cadeia  
do agronegócio.

Para Bastos, a deteriora-
ção financeira deve continuar 
alimentando os pedidos de 
recuperação judicial. O pes-
quisador aponta que a des-
valorização das propriedades 
e a dificuldade de acesso ao 
crédito reduzem as alternati-
vas disponíveis para produto-
res que precisam reorganizar 
suas dívidas.

“Isso vai acabar desaguan-
do em mais recuperação ju-
dicial. Goste ou não, é um 
instrumento que existe e é 
como o produtor vai fazer 
exatamente para evitar per-
der seu patrimônio e jogá-lo 
a preço ‘de banana’”, disse.

Ibovespa sobe 0,66% nesta 6ª e 2,35% na 
semana com mercado de olho em pacote fiscal

DIVULGAÇÃO

A proposta, contudo, ficou aquém das expectativas do mercado, que ainda 
busca clareza sobre as medidas que serão efetivamente implementadas

O Ibovespa fechou em alta 
nesta sexta-feira, 13, susten-
tado pela recuperação das 
ações da Petrobras e dos 
grandes bancos e por uma 
tentativa de acomodação 
dos preços, enquanto inves-
tidores avaliam o alcance do 
pacote fiscal aprovado em 
votação inicial pelo Senado. 
A proposta ficou aquém das 
expectativas do mercado, que 
ainda busca clareza sobre as 
medidas que serão efetiva-
mente implementadas.

O principal índice da B3 
subiu 0,66% no fechamento, 
aos 172.457,76 pontos, mar-
cando um avanço de 2,35% 
na semana. No ano, sobe 
7,03%. O giro financeiro do 
dia, porém, seguiu baixo, em 
R$ 18 bilhões.

O Ibovespa segue em com-
passo de espera e tende a “ir 
testando” níveis para cima e 
para baixo, sem movimentos 
muito expressivos no curto 
prazo, avalia Felipe Cima, 
analista de renda variável da 
Manchester Investimentos.

Segundo ele, após os últi-
mos acontecimentos, como a 
eleição, o principal indicador 
da B3 voltou basicamente ao 
patamar de antes do pleito e, 
enquanto não romper as máxi-
mas, tende a ficar acomodado.

Apesar de novos sinais de 
enfraquecimento da ativida-
de econômica, medidos pela 
Pesquisa Mensal de Comércio 
(PMC) de setembro, o merca-

IBOVESPA

do mantém expectativas de 
Selic no nível atual de 13,75% 
no Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), no mês que vem.

Hoje, em evento do Bar-
clays, na capital paulista, o 
presidente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo, afirmou que 
não é necessário “qualquer 
atualização” em relação à 
política monetária, uma vez 
que o BC “não reage a da-
dos pontuais”. Ele ressaltou 
que o quadro de “incerteza 
elevada” recomenda ao BC 
“não fornecer qualquer tipo 
de orientação” sobre seus 
próximos passos.

No Brasil, a aprovação do 
texto-base das medidas fis-
cais, ontem, pelo Senado, de 
forma rápida, também fica no 
foco, mas sem forças para 
empolgar, dado que são vis-

tas por economistas como 
insuficientes para resolver os 
problemas das contas públi-
cas do Brasil.

“Apesar do potencial de 
contribuição para o cumpri-
mento da meta fiscal, o mer-
cado mantém dúvidas sobre 
a efetividade das medidas”, 
afirmou o analista Gabriel 
Mollo, da Daycoval Corretora.

Em relação às medidas fis-
cais, a economia prevista é 
de R$ 56 bilhões em 2027. 
Apesar da crítica quanto à in-
suficiência do pacote, o plano 
foi bem visto pela iniciativa e 
rapidez na aprovação.

De acordo com Cima, da 
Manchester, o principal pon-
to de atenção permanece o 
cenário fiscal e a qualidade 
de governança. “Não houve 
corte efetivo de gastos.”

A Agropecuária atingiu 
R$ 9,3 bilhões em 2024, um 
avanço nominal expressivo 
sobre os R$ 7,4 bilhões de 
2023. Em termos de volu-
me produtivo, o setor re-
gistrou uma forte expansão 
de 19,2%, indicando recu-
peração acelerada após as 
perdas provocadas pela seca 
no período anterior.

Posição
Na Região Norte, o Ama-

zonas manteve-se como a 
segunda maior economia, 
atrás do Pará (R$ 291,1 
bilhões). “O desempenho 
econômico do Amazonas 
em 2024 reflete forte di-
namismo e capacidade de 
recuperação. Além do avan-
ço expressivo da Agropecu-

ária, a sustentação do Polo 
Industrial de Manaus pela 
Indústria de Transformação 
merece destaque e abre uma 
excelente perspectiva sobre 
os números de 2025 e deste 
ano, que deverão manter 
o bom desempenho apu-
rado”, avaliou o secretário 
de Estado do Desenvolvi-
mento Econômico, Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação,  
Gustavo Igrejas.

Nota metodológica
O PIB mede a soma de to-

dos os bens e serviços finais 
produzidos em determina-
do período e é calculado 
com base no Sistema de 
Contas Nacionais do Brasil, 
coordenado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) conforme 
recomendações internacio-
nais da Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

Devido à complexidade 
dos levantamentos, envol-
vendo produção, consumo 
intermediário, comércio, 
serviços e indústria, há uma 
defasagem de dois anos 
entre o ano de referência 
e a divulgação dos resul-
tados consolidados. Assim, 
em 2026, são divulgados 
os resultados consolidados 
de 2024.

Para a coleta dos dados 
do Amazonas, o IBGE con-
ta com apoio da Secretaria 
Executiva de Planejamento 
(Seplan), ligada à Sedecti.
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Prefeituras preparam 
mudanças na legis-
lação e estudos para 
adaptar corporações 
ao novo modelo 
aprovado pelo Con-
gresso Nacional no 
início de novembro

A transformação das 
Guardas Municipais 
em Polícias Muni-
cipais começou a 

avançar nas capitais brasilei-
ras após a aprovação da PEC 
(Proposta de Emenda à Cons-
tituição) da Segurança Pública 
pelo Congresso Nacional, no 
último dia 3 de novembro.

Um levantamento feito 
pela CNN Brasil mostra que, 
em diferentes estágios, pre-
feituras já preparam mudan-
ças na legislação, fazem estu-
dos técnicos ou aguardam a 
regulamentação federal para 
adaptar as corporações ao 
novo modelo.

Apesar da mudança de 
nomenclatura, a criação das 
Polícias Municipais não sig-
nifica, necessariamente, uma 
ampliação imediata das ati-
vidades de policiamento. 
Parte das atribuições já era 
exercida pelas guardas muni-
cipais e reconhecida pelo STF 
(Supremo Tribunal Federal).

Segundo Alan Fernandes, 
membro do Conselho do 
Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, a principal 
mudança está no reconhe-
cimento institucional das 
corporações como forças 
policiais e nas exigências 
para seu funcionamento.

Em termos de policia-
mento, atividade de po-
liciamento que essas ins-
tituições já realizavam, a 
mudança constitucional 
não promoveu enormes 
alterações.

Alan Fernandes, Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública

A mudança representa o 
reconhecimento constitu-
cional da natureza policial 
das corporações municipais. 
Na avaliação de Fernandes, 
isso confere maior legiti-
midade e reconhecimento 
institucional às atividades já 
desempenhadas pelas anti-
gas guardas.

O especialista destaca, po-
rém, que a transformação 
exige adaptações na organi-
zação das instituições. Uma 
delas é a acreditação perió-
dica pelos Conselhos Esta-
duais de Segurança Pública 
e Defesa Social, responsáveis 
por avaliar se as corporações 
cumprem os requisitos pre-
vistos na legislação.

Entre as exigências estão 
a existência de ouvidorias, a 
organização dos agentes em 
carreira única e a formação 
profissional sem participação 
de militares ou utilização de 
quartéis da Polícia Militar.

A mudança, portanto, não 
se limita à substituição de 
nomes, uniformes, viaturas 
e símbolos. Ela envolve a 
adequação administrativa 
e institucional das corpo-
rações, além da criação de 
mecanismos de fiscalização.

Polícia Municipal terá os 

Prefeitura de São Paulo exibe veículo da frota da Guarda Civil Metropolitana com a inscrição Polícia Municipal 

Capitais avançam na criação das polícias 
municipais após aprovação de PEC
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mesmos poderes da PM?
A mudança de nome não 

significa que as Polícias Mu-
nicipais passarão a ter au-
tomaticamente as mesmas 
atribuições das Polícias Mili-
tares. As duas instituições po-
derão atuar no policiamento 
ostensivo, mas a divisão de 
responsabilidades ainda re-
presenta um desafio.

Segundo Fernandes, a so-
breposição de funções já 
existia antes da aprovação da 
PEC e não foi resolvida pelo 
novo texto constitucional.

Existe ainda, como sem-
pre existiu, a possibilidade 
de um conflito de compe-
tências, porque são man-
datos que se sobrepõem.

Alan Fernandes, Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública

Para o especialista, será 
necessário estabelecer um 
diálogo entre os gestores das 
corporações e definir com 
mais clareza as responsabili-
dades de cada força. Na ava-
liação dele, essa organização 
deve ser conduzida também 
pelo governo federal.

O texto constitucional, por-
tanto, não elimina a necessi-
dade de coordenação entre 
as instituições. A definição 
de protocolos de atuação 
será importante para evitar 
conflitos nas ruas e garantir 
que as diferentes forças tra-
balhem de forma integrada.

Mudança pode aumentar 
a violência policial?

Fernandes também alerta 
para o risco de agentes in-
terpretarem a nova denomi-
nação como uma autorização 
para ampliar o uso da força. 
Segundo ele, essa interpreta-
ção seria equivocada, já que 
a mudança não representa, 
por si só, uma ampliação 
dos poderes de abordagem 
ou de intervenção.

O especialista não descarta 
a possibilidade de episódios 
pontuais de uso arbitrário 
da força por agentes que 
entendam a transformação 
como uma autorização para 
agir além dos limites legais.

“É possível que você te-
nha algum tipo de processo 
de incremento do uso arbi-
trário da força, porém seria 
pontual e não do ponto de 

vista sistêmico”, afirma.

Por outro lado, Fernandes 
avalia que o reconhecimento 
das corporações como polí-
cias também deve ampliar a 
fiscalização do poder público 
e da sociedade sobre a atu-
ação dos agentes.

Como está a mudança nas 
capitais?

O processo ocorre em 
ritmos diferentes pelo país. 
Enquanto algumas cidades 
já aprovaram mudanças em 
suas legislações ou encami-
nharam propostas às câma-
ras municipais, outras ainda 
aguardam regulamentações 
federais para avançar.

São Paulo
A Câmara Municipal de 

São Paulo aprovou, em 
primeiro turno, no dia 11 
de novembro, a proposta 
que altera a Lei Orgânica 
do Município para mudar o 
nome da GCM (Guarda Civil 
Metropolitana) para Polícia 
Municipal de São Paulo.

O projeto recebeu 42 
votos favoráveis e ainda 
precisa passar por uma se-
gunda votação, com apoio 
de pelo menos dois terços 
dos vereadores.

Segundo a gestão muni-
cipal, a capital tem cerca de 
7,5 mil agentes e a prefeitura 
afirma que a alteração não 
provocará custos adicionais 
aos cofres municipais.

A substituição da comu-
nicação visual das viaturas 
deverá ocorrer sem despe-
sas para a administração, en-
quanto a troca dos uniformes 
será feita gradualmente, con-
forme a reposição habitual 
das peças.

O município também prevê 
contratar mais 2 mil agentes 
até 2028.

Belo Horizonte
O prefeito Álvaro Damião 

(União) anunciou, em 4 de 
novembro, o início do pro-
cesso de transição da Guar-
da Civil Municipal para a 
Polícia Municipal. A prefei-
tura encaminhou à Câmara 
uma proposta de emenda à 
Lei Orgânica e um projeto 
de lei com as adequações 
necessárias.

A corporação conta atu-
almente com 2.467 agen-

tes, além de outros 250 
em treinamento. A gestão 
também informou que já 
iniciou estudos técnicos, 
jurídicos e administrativos 
para a mudança.

Goiânia
Os vereadores aprovaram, 

em primeiro turno, no dia 
10 de novembro, uma pro-
posta para criar a Polícia 
Metropolitana de Goiânia 
em substituição à Guarda 
Civil. O texto prevê uma cor-
poração civil, uniformizada 
e armada, com atribuições 
de proteção e patrulhamen-
to preventivo e ostensivo.

Uma emenda ao projeto 
proíbe que a nova instituição 
realize atividades exclusivas 
das Polícias Civil e Federal, 
como investigações crimi-
nais e produção de provas.

Aracaju
A capital sergipana já al-

terou a legislação municipal 
para substituir o nome Guar-
da Municipal de Aracaju por 
Polícia Municipal de Aracaju. 
A mudança foi estabelecida 
em janeiro de 2026, por meio 
de alteração na Lei Comple-
mentar nº 194/2023.

A prefeitura ressalta, po-
rém, que a troca de nomen-
clatura não alterou, por si 
só, as competências legais 
da corporação. O município 
também publicou edital de 
concurso público com 100 
vagas, retomando a contra-
tação de novos agentes após 
15 anos sem seleções.

Palmas
A prefeitura finaliza, na 

Casa Civil, um projeto de lei 
que prevê a transformação 
da Guarda Metropolitana em 
Polícia Municipal. A proposta 
mantém as atribuições, os 
direitos, os vencimentos e o 
plano de carreira dos atuais 
integrantes.

O texto prevê um pra-
zo de até 90 dias após a 
publicação da lei para re-
gulamentar o cronograma 
de transição. A mudança 
também inclui a atualiza-
ção gradual de uniformes, 
documentos funcionais, 
sistemas e viaturas.

Curitiba
O prefeito Eduardo Pi-

mentel (PSD) determinou 

o início de estudos para 
a transformação da Guar-
da Municipal em Polícia 
Municipal. A Secretaria 
Municipal de Defesa So-
cial e Trânsito conduz os 
trabalhos, que envolvem 
aspectos técnicos, jurídicos 
e orçamentários.

A cidade tem um concurso 
em andamento, com previ-
são de contratação de 400 
novos guardas. A prefeitura 
também avalia a possibili-
dade de obter recursos do 
Fundo Nacional de Segu-
rança Pública, mas afirma 
que eventual financiamento 
depende de regulamenta-
ção federal.

Belém
A prefeitura já havia en-

caminhado à Câmara Mu-
nicipal um projeto para 
transformar a Guarda Mu-
nicipal em Polícia Municipal. 
O texto, porém, passa por 
uma nova análise da gestão 
para adequação às regras da 
PEC da Segurança Pública.

Enquanto isso, o município 
afirma ter investido na es-
trutura da corporação, com 
a aquisição de 800 coletes 
balísticos, 600 pistolas, 56 
motocicletas e 13 viaturas.

Maceió
A prefeitura informa que 

trabalha na adequação da 
Guarda Municipal ao novo 
marco legal. A proposta pre-
vê aproveitar a estrutura ad-
ministrativa e o efetivo exis-
tentes, com remanejamento 
de recursos e servidores, sem 
a necessidade de criar uma 
nova estrutura.

O município também afir-
ma que já realizou concurso 
público para reforçar o efe-
tivo da corporação.

Fortaleza, Florianópolis, 
Recife e Porto Velho

Outras capitais ainda ava-
liam os próximos passos. For-
taleza analisa os parâmetros 
necessários para a eventual 
transformação e aponta a 
necessidade de uma lei fe-
deral específica e de regras 
para a acreditação das novas 
polícias municipais.

Florianópolis planeja rea-
lizar a mudança, mas aguar-
da a promulgação e a re-
gulamentação da emenda 
constitucional para adotar 

as medidas necessárias. A 
prefeitura afirma que já in-
veste em armamento, via-
turas, plano de carreira e 
treinamento dos agentes.

No Recife, a gestão diz que 
aguarda a regulamentação 
federal para avaliar eventuais 
mudanças nas competências 
da corporação. A Guarda Civil 
Municipal tem 1.558 agentes, 
e a prefeitura prevê lançar até 
o fim de 2026 um concurso 
com 400 vagas.

Em Porto Velho, a Guar-
da Municipal foi criada em 
2025 e está em andamento 
um concurso público para o 
preenchimento de até 150 
vagas, entre imediatas e ca-
dastro de reserva. A prefei-
tura afirma acompanhar as 
mudanças na legislação para 
avaliar futuras adequações.

Rio de Janeiro
A capital fluminense infor-

mou que tem uma estrutura 
específica dentro da Guarda 
Municipal, chamada de Força 
Municipal, divisão criada em 
2025 e em operação desde 
março de 2026. A prefeitura 
informa que o grupo conta 
com 920 agentes formados, 
equipados com armas de 
fogo e câmeras corporais, e 
atua em 14 perímetros es-
tratégicos.

A Força Municipal, no 
entanto, não corresponde 
à transformação de toda a 
Guarda Municipal em Polícia 
Municipal. Segundo a pre-
feitura, a divisão não realiza 
investigações, ações de com-
bate ao crime organizado ou 
retomada de territórios.

Rio Branco
A capital acreana ainda 

não possui Guarda Munici-
pal. Em novembro, o prefei-
to Alysson Bestene (PP) ins-
tituiu um grupo de trabalho 
para avaliar a viabilidade de 
criação da corporação.

O grupo deverá apresen-
tar estudos técnicos, jurí-
dicos e financeiros sobre 
custos, estrutura adminis-
trativa, efetivo necessário, 
equipamentos e condições 
de funcionamento. O prazo 
inicial para conclusão dos 
trabalhos é de 60 dias, com 
possibilidade de prorroga-
ção por igual período.

O que ainda falta?
Apesar do avanço das 

propostas municipais, a im-
plementação das Polícias 
Municipais ainda depende 
de etapas de regulamenta-
ção e adequação. As prefei-
turas terão de observar os 
requisitos legais, organizar 
suas estruturas e garantir 
recursos para manter as 
corporações.

Para Fernandes, um dos 
principais desafios será 
definir com clareza as 
atribuições de cada força 
de segurança. A mudança 
constitucional reconhece a 
atuação policial dos mu-
nicípios, mas não resolve 
sozinha a sobreposição de 
funções com as Polícias 
Militares.

A consolidação do novo 
modelo dependerá, portan-
to, não apenas da alteração 
dos nomes das corporações, 
mas também da definição 
de regras de funcionamen-
to, mecanismos de controle 
e integração entre as forças 
de segurança.
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Mundo

O secretário de Trans-
portes dos Estados 
Unidos, Sean Duffy, 
confirmou na noite 

dessa sexta-feira (13/11) que 
o espaço aéreo do país foi 
reaberto, após uma suspensão 
que impediu decolagens em 
todo o país e está afetando 
voos no mundo inteiro.

O espaço aéreo foi reaberto 
às 22h15 no horário de Brasília. 
No entanto, DUffy reconheceu 
que a interrupção vai causar 
um efeito cascata, afetando 
voos nos próximos dias.

“Levará algum tempo para 
normalizar a situação decor-
rente do que aconteceu esta 
tarde”, afirmou.

Mais cedo nessa sexta-feira, a 
Administração Federal de Avia-
ção dos Estados Unidos (FAA, 
na sigla em inglês) emitiu uma 
ordem de suspensão nacional 
de todos os voos após um 
problema de comunicação.

Duffy apresentou a jornalis-
tas uma cronologia de como 
o incidente ocorreu.

Ele relatou que, às 15h36 (ho-
rário local), foram constatadas 
“instabilidades em nossos sis-
temas de radar, comunicações 
e centros de controle” em todo 
o país. Assim que começaram 
a surgir dados inconsistentes 
vindos dos roteadores, a FAA 
determinou a suspensão de 
todas as decolagens em ter-
ritório nacional.

Segundo o secretário, ro-
teadores ficaram “sobrecar-
regados com dados”, o que 
resultou em “inconsistências” 
nas informações recebidas por 
meio desses equipamentos.

Ele solicitou que o Con-
gresso fornecesse recursos 
para modernizar o sistema 
de tráfego aéreo americano, 
que ele classificou como “ex-
tremamente antigo”. Para a 
renovação, seriam necessários 
US$ 50 bilhões (cerca de R$ 
280 bilhões), afirmou.

O jornalista da BBC Theo 
Leggett, especializado em ne-
gócios internacionais, já havia 
escrito, antes da fala de Duffy, 
que os sistemas de contro-
le de tráfego aéreo dos EUA  
são obsoletos.

No ano passado, o Con-
gresso aprovou US$ 12,5 
bilhões (cerca de R$ 70 bi-

Secretário americano assegurou que não houve um problema de segurança, mas sim de comunicação

EUA voltam a autorizar decolagens após horas de suspensão 
por problema em sistema de comunicação: o que se sabe
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lhões) para modernizações, 
mas é necessário muito mais, 
escreveu Leggett.

Há apenas algumas sema-
nas, a FAA comprometeu-se a 
substituir, até o final de 2028, 
sistemas que ainda dependem 
de disquetes — um tipo de ar-
mazenamento de dados local 
que era comum nas décadas 
de 1980 e 1990.

Várias fontes informaram à 
rede CBS (parceira de mídia da 
BBC nos EUA) que a falha foi 
causada por uma atualização 
na rede de comunicação pri-
vada que conecta o sistema 
de controle de tráfego aéreo 
dos EUA.

A rede, que segundo a CBS é 
operada pela empresa L3Har-
ris, reiniciou em decorrência da 
atualização e, na sequência, 
sofreu uma pane. A companhia 
não respondeu a um pedido 
de posicionamento da BBC.

Em seu site, a L3Harris afirma 
ser a “principal fornecedora” 
de sistemas de comunicação 
para os espaços aéreos mais 
avançados do mundo, bem 
como para sistemas de ar-
mamento e plataformas de 
Comando e Controle.

O problema já tinha acon-

tecido antes nos EUA?
A última vez que os Estados 

Unidos haviam determinado 
uma suspensão nacional de 
voos foi em janeiro de 2023, 
quando uma falha atingiu o 
sistema de notificações para 
pilotos. Antes, isso havia ocor-
rido devido aos ataques de 11 
de setembro de 2001.

O secretário de Segurança 
Interna dos EUA, Markwayne 
Mullin, assegurou aos repór-
teres na Casa Branca que a 
ordem desta sexta-feira não 
foi um “novo 11 de setembro”. 
Ele afirmou que “a popula-
ção não deve ter medo de  
jeito algum”.

“Trata-se de uma interrup-
ção nos serviços de telecomu-
nicações”, disse Mullin. “Todos 
estão a salvo.”

Ainda segundo o secretário, 
a paralisação não teve ligação 
com a falha global de serviços 
da Microsoft que começou na 
quinta-feira (12/11). Ele tam-
bém descartou um ataque 
cibernético.

A BBC Verify (serviço de 
checagem de fatos da BBC) 
conversou com Guy Grat-
ton, professor associado de 
Aviação e Meio Ambiente na 
Universidade de Cranfield, se-

gundo quem esse “parece ser 
o pior caso desde o 11 de se-
tembro, embora, claramente, 
não na mesma proporção.”

De acordo com Gratton, a 
paralisação em 2023 durou 
1h52, atrasando 9.500 voos 
e cancelando cerca de 1.300. 
Já a suspensão dessa sexta-
-feira passou de quatro horas  
de duração.

Quantos voos foram afe-
tados?

De acordo com o site de 
monitoramento de voos Fli-
ghtradar24, 3,1 mil aeronaves 
estavam no ar a caminho de ae-
roportos dos Estados Unidos 
quando a suspensão estava 
em vigor.

Vários aeroportos no país 
confirmaram que voos foram 
suspensos após o anúncio da 
FAA. Entre os aeroportos que 
divulgaram comunicados es-
tão os de Atlanta, Reagan (na 
região de Washington), Miami, 
Baltimore-Washington, Hous-
ton, Los Angeles, Las Vegas, 
Nova York (JFK) e Filadélfia.

No entanto, por volta das 
21h dessa sexta-feira (horá-
rio de Brasília), a BBC foi in-
formada de que alguns voos 
começaram a ter a decolagem 

autorizada no Aeroporto In-
ternacional de São Francis-
co. O aeroporto publicou nas 
redes sociais que “voos com 
destino à região do Pacífico 
— incluindo locais no Havaí e 
na Ásia — já estão autorizados 
a partir”.

Mais cedo, o site da Euro-
control, que controla voos de 
42 países (incluindo nações da 
União Europeia, Reino Unido 
e Ucrânia), afirmou que todo 
o tráfego aéreo com destino 
aos EUA foi paralisado.

No Brasil, a Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) não 
informou quantos voos foram 
afetados, mas disse por meio 
de nota que estava monito-
rando a situação.

Maior do país, o aeroporto 
internacional de Guarulhos 
afirmou ter recebido um alerta 
de segurança do Centro de Co-
mando Federal de Aviação dos 
EUA para que todo o tráfego 
aéreo com origem ou destino 
aos EUA permanecesse em 
solo até novo aviso, segundo 
a concessionária GRU Airport.

Um passageiro que esta-
va dentro de um avião no 
Aeroporto Internacional de 
Los Angeles (LAX) durante a 
suspensão relatou que aero-

naves que haviam acabado de 
pousar não estavam receben-
do autorização para deixar a 
pista e seguir até os portões 
de desembarque.

O passageiro, que viajou de 
Newark, disse à CBS que o 
avião não conseguia se deslo-
car até o portão porque outra 
aeronave, que estava progra-
mada para decolar, não rece-
beu autorização para partir.

Outro passageiro que havia 
acabado de pousar em Austin 
contou à emissora que ele 
e os demais viajantes foram 
orientados a “aguardar” den-
tro da aeronave, sem poder 
desembarcar.

O que passageiros no Bra-
sil devem fazer diante da 
situação?

Segundo a Anac, passa-
geiros com voos agendados 
devem buscar as respectivas 
companhias aéreas para ve-
rificar a situação do voo e se 
há alterações.

A agência afirmou que as 
companhias devem informar 
os passageiros com frequência 
sobre atrasos, cancelamentos 
e interrupções de serviços, 
além de oferecer nesses casos 
“assistência material gratuita-
mente”, de acordo com o tem-
po de espera no aeroporto.

“Para atrasos superiores a 4 
horas, cancelamentos e inter-
rupção do serviço, a empresa 
deve oferecer, para escolha 
pelo passageiro, as opções 
de: reacomodação em outro 
voo; reembolso integral; e 
execução do serviço por ou-
tra modalidade de transporte, 
conforme o caso”, disse a Anac.

“Ressaltamos que a reaco-
modação é gratuita e deve 
ocorrer, em voo próprio ou de 
outra empresa aérea, na pri-
meira oportunidade, ou seja, 
em um novo voo cuja data e 
horário sejam mais próximos 
do voo atrasado, cancelado 
ou interrompido.”

“Se essa alternativa não for 
conveniente para o passagei-
ro, ele pode optar por um outro 
voo, em data e horário de sua 
conveniência, porém somente 
da própria empresa aérea e 
dentro do prazo de validade 
restante da passagem”, infor-
ma a nota da agência.

Peruanos se reúnem para ver o papa na cidade onde ele serviu como bispo
Uma multidão se reuniu nos 

arredores da cidade de Chi-
clayo, no norte do Peru, nesta 
sexta-feira (13), para o principal 
evento da viagem de 12 dias do 
papa Leão XIV pela América do 
Sul: uma missa ao ar livre com 
as pessoas que o conheceram 
como bispo durante oito anos.

Muitas outras pessoas se-
guiam, a pé ou em veículos, 
em direção a um terreno árido 
nos arredores de Chiclayo, onde 
o papa ainda é chamado de 
“padre” ou “amigo”.

Filas de carros obrigaram mui-
tos a percorrer parte do trajeto 
a pé até Pampas de Pimentel, 
uma vasta área desértica a oeste 
da cidade, onde Leão XIV cele-
brará a missa desta sexta-feira.

Entre eles estava Karina Chin-
glay, de 40 anos, que ca-
minhava acompanhada pela 
mãe e pelos dois filhos; todos 
vestiam camisetas iguais em 
homenagem ao papa Leão.

“Sabíamos que haveria um 
grande público, mas não imagi-

návamos tamanha proporção”, 
disse ela, sob o sol implacável 
da costa do Pacífico.

Ao longo da estrada, ven-
dedores ofereciam chapéus, 
bonecos do pontífice e pães 
doces típicos do Peru.

O papa, natural de Chicago, 
nos Estados Unidos, visita o 
Peru na etapa final de um giro 
por três nações da América 
do Sul.

Em pouco mais de uma se-
mana na região, Leão XIV já 
reuniu cerca de 10 milhões de 
pessoas em eventos públicos. 
Na quarta-feira (11), ele decla-
rou que o país onde serviu como 
missionário por cerca de 20 
anos é, para ele, sua terra natal.

Leão chegou a Chiclayo vin-
do de Lima, na manhã desta 
sexta-feira, a bordo de um 
avião decorado com adesivos 
que traziam a inscrição “#Le-
ónXIVvuelaAcasa” (Leão volta 
para casa).

Ele permanecerá na região até 
domingo (15), participando de 

oito eventos, incluindo um jan-
tar privado com os padres que, 
na época em que ele era bispo, 
estavam sob sua jurisdição.

Chiclayo, a quarta maior ci-
dade do Peru, cuja economia 
é sustentada pela agricultu-
ra, possui uma população 
de aproximadamente 620 mil 
habitantes.

Alguns fiéis acamparam du-
rante a noite em Pampas de 
Pimentel, incluindo Maria Es-
ther Chozo Reyes, de 76 anos, 
que viajou 12 horas de ônibus 
a partir de Lima e chegou na 
tarde de quinta-feira (12).

“Ele conhece o povo de Chi-
clayo, viveu aqui e realizou sua 
missão aqui. Precisamos muito 
da bênção dele”, disse ela.

Outros contaram que parti-
ram dias antes do Equador.

A moradora local Luzmila Cor-
nejo, de 66 anos, conhecia o 
papa desde a época em que 
ele foi bispo em Chiclayo.

“É o seu querido Chiclayo. É 
emocionante vê-lo”, destacou.

VIAGEM DE 12 DIAS DO PAPA LEÃO XIV PELA AMÉRICA DO SUL

O Papa Leão XIV chega para se encontrar com os bispos do Peru na Residência Arquiepiscopal durante sua viagem 
de 12 dias à América do Sul, retornando ao país onde serviu como missionário e posteriormente como bispo de 
Chiclayo, em Lima, Peru, 12 de novembro de 2026
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A Gabriela, a filha de Andrea Alves Albu-
querque (in memorian), Luiz Márcio e 
Suelen Albuquerque; e o Diego, o fi-
lho de Mônica e Laerte Antonaccio, 

se casaram sexta-feira passada, na igreja de 
N. S. das Graças, depois as famílias receberam 
os 200 convidados no buffet Le Lieu…serviço  
impecável, a bateria de garçons serviam Möet 
Chandon, incessantemente, e os destilados 
Royal Salut, Chivas e, até, o famigerado Ma-
callan, mas lícito! No jantar, massa com cama-
rão, arroz de pato, bacalhau e o medalhão de 
filet, tudo, absolutamente, deliciosos. O bolo 
alto, branco, clássico e lindo foi da Lídia Gue-
des. O salão de festa estava esplêndido, tudo 
era em verde e branco, cachepôs altos cheios 
de flores brancas na mesas, inclusive, no teto, 
projeto do Lucas Mirando, executado pelo 
Bandeirão Eventos, tendo a Lena Souza Lima 
gerindo com maestria. Agora o vestido da Ga-
briela! Minha gente! Lindo de viver em renda 
francesa, design da Giovana Arnaud e executa-
do pela Telma Pires. Claro que teve boi-bumbá 
e depois o John Veiga cantou e encantou. Ah! 
Foi lindo os votos da Gabriela e do Diego foi de 
pura emoção, o puro sim do amor!

Gabriela e Diego Antonaccio 
Laerte, Monica e Diego Antonaccio, Gabriela, Luís 

Marcio e Suelen Albuquerque 

Carminha e Gaitano 
Antonaccio

Leda e João Pedro Gonçalves com a prole, Paula e Ian, Luiza 
Nicolau e Iuri, Letícia Catunda e João Pedro, Isabelle e Igor

Lucia e Henock Luniere 

Fabiana, Fábio e Lena Souza Lima 

Luzia e Luiz Alberto de 
Aguiar Albuquerque

Douglas 
e Marina 

Antonaccio

Flávia e Hamilton Silva 

Micaela e Kiko Garcia 
Ana Flávia e Renan 

Cavalcante 
Felipe e Juliana Guimarães, Matheus, 

Nicole, Patrícia e Mozart Aguiar 

Daniel de Carvalho, Denise Macedo, Manuel 
Amaro Lima e Hiago Bruno Fonseca

Marcos Sanches entre Tomás e 
Cynthia Antonaccio
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Carla e a Péricles Barros, Kitty e 
Zacarias Bichara
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Gabriela e Diego Antonaccio 



Com apoio do Governo do Estado, 
cinema independente ganha espaço em 
mostra gratuita no Cineteatro Guarany

Cultura

A produção audiovi-
sual independente 
ganha espaço na 
Mostra de Filmes 

de Artistas Independentes 
2026, neste sábado (14/11), 
no Cineteatro Guaray, às 
18h. Com entrada gratui-
ta, a programação reúne 
16 curtas-metragens assi-
nados por realizadores de 
diferentes trajetórias. O 
evento conta com o apoio 
do Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa.

Com obras de gêneros 
variados, a programação 
apresenta histórias que 
transitam entre drama, sus-
pense, terror, ficção, comé-
dia e fantasia.

Com duração total de 1h14 
e classificação indicativa de 
10 anos, a mostra contem-
pla produções que explo-
ram diferentes linguagens e 
temáticas, demonstrando a 
diversidade de abordagens 
presentes no cinema inde-
pendente.

Entre os destaques está o 
curta-metragem “A Menina 
no Apartamento”, dirigido 
por Wander Luis. A produção 
aborda o isolamento de uma 
jovem durante a pandemia 
de Covid-19 e o desenvol-
vimento de um quadro de 

Produções de dra-
ma, terror e comé-
dia integram mostra 
audiovisual em Ma-
naus, neste sábado

depressão. Também inspira-
do em fatos reais, “Nina”, do 
mesmo diretor, apresenta a 
história do desaparecimen-
to de uma jovem.

As relações humanas e os 
conflitos familiares também 
aparecem em produções 
como “Amortecer”, dirigi-
do por Fábio Reis e Leo 
Barbosa, que acompanha 
um casal tentando construir 
uma vida em comum duran-
te a pandemia; “Ele Disse 
que Voltava”, de Elisangela 
Aiambo, sobre o abandono 

de uma jovem grávida; e 
“Amor de Mãe”, de Noemy 
Rodrigues, que aborda a 
violência contra crianças no 
ambiente doméstico.

A programação também 
apresenta histórias que dis-
cutem comportamentos e 
questões sociais. Em “Des-
ligado”, dirigido por André 
Cordeiro, a narrativa acom-
panha um estudante que se 
deixa envolver pelo universo 
das telas e ignora os ape-
los da mãe. Já “Não Jogue 
Lixo”, de Wander Luis, utiliza 

a comédia para abordar a 
responsabilidade com a lim-
peza dos espaços coletivos.

O suspense e o terror 
marcam outras produções 
da seleção. Em “Chá das 
Cinco”, um carteiro encon-
tra uma senhora que traz 
à tona acontecimentos de 
seu passado. Já “Eles Conti-
nuam Entre Nós” apresenta 
uma mulher que fotografa 
uma jovem fantasma em 
seu estúdio, enquanto “O 
Telefone” acompanha uma 
personagem presa em um 

ciclo temporal sem perce-
ber a situação.

Também integram a pro-
gramação os filmes “O Pe-
lúcia”, dirigido por Gustavo 
Ramos; “Lady Wolf”, de Wan-
der Luis; “A Investigação”, de 
Alcinéia Guedes; “Amizade 
Perigosa”, de Ericles Henri-
que; e “Sonho ou Realidade”, 
de Keliene Sousa.

A fantasia completa a se-
leção com “Alegoria”, tam-
bém dirigido por Wander 
Luis. A produção acompa-
nha três garotas que des-
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Produções de drama, terror e comédia integram mostra audiovisual em Manaus, neste sábado 

Encontro de Tenores reúne 
artistas internacionais e celebra 
música lírica no Teatro Amazonas

Anitta celebra conquista de 
primeiro gramofone de ouro

GABI VITIM / SECRETARIA DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

KEVIN WINTER/GETTY IMAGES FOR THE THE LATIN RECORDING ACADEMY

Edição comemorativa de 15 anos contou com estreias no palco histórico
Anitta recebeu seu 1º Grammy Latino ao vencer a categoria Álbum de Pop 
Contemporâneo em Língua Portuguesa com “Equilibrivm” 

O Teatro Amazonas recebeu, 
na noite de quinta-feira (12/11), 
a abertura do 15º Encontro de 
Tenores do Brasil, evento que 
conta com o apoio do Governo 
do Amazonas, por meio da Se-
cretaria de Cultura e Economia 
Criativa. A apresentação reuniu 
artistas brasileiros e internacio-
nais em uma programação de-
dicada à música lírica, com a 
estreia de dois tenores europeus 
no Brasil e uma participação 
especial da influenciadora Isa-
belle Nogueira, que declamou o 
poema “Ser Cabocla”, do poeta 
amazonense Celdo Braga. A pro-
gramação segue até o sábado 
(14/11), com venda de ingressos 
na bilheteria do teatro ou online 
(www.shopingressos.com.br).

Idealizado pelo tenor ama-
zonense Miquéias William, o 
encontro chega à 15ª edição 
com a proposta de aproximar a 
população da ópera e do canto 
lírico, além de promover o inter-
câmbio cultural entre artistas de 
diferentes países. Nesta edição, 
o palco do Teatro Amazonas 
recebeu pela primeira vez os 
tenores europeus David Barrera, 
da Espanha, e Dario di Vietri, da 

A cantora Anitta, 33, usou 
as redes sociais nesta sexta-
-feira (13) para agradecer o 
apoio dos fãs e comemorar 
a vitória de seu primeiro 
Grammy Latino da carreira. 
Concorrendo em várias ca-
tegorias, a brasileira levou 
o gramofone de ouro por 
“Equilibrivm” em Melhor Ál-
bum de Pop Contemporâ-
neo em Língua Portuguesa.

Em seu discurso de agra-
decimento, ela celebrou que 
uma categoria que homena-
geia a música luso-brasileira 
fez parte pela primeira vez 
da cerimônia principal. Além 
disso, a carioca aproveitou a 
oportunidade para comemo-
rar que o disco que celebra sua 
fé de matriz africana tenha se 
tornado popular e foi acolhido 
pelo público brasileiro.

“Quem é meu fã de verdade 
e quem trabalha comigo de 
perto sabe bem que eu nunca 
faço nenhum trabalho pen-
sando em prêmios. Sempre 
faço pensando em como eu 
quero fazer meu público se 
sentir. E cada dia mais tem sido 
assim. Quando ouço ‘Equili-
brivm’, volto ao meu lugar de 
poder interior. Lembro que 

TEATRO AMAZONAS GRAMMY LATINO

Itália. O paulista Miguel Geraldi 
também estreou no espaço.

Para Miquéias, a edição re-
presenta um momento especial 
para o projeto, especialmente 
pela oportunidade de ampliar a 
participação internacional e pro-
mover o contato entre diferentes 
tradições musicais. O idealizador 
destacou a presença inédita de 
um tenor italiano no encontro, 
considerando a forte relação do 
país com a história da ópera.

“Eu fiquei muito feliz. A pala-
vra, na verdade, dessa noite é 
gratidão, desse encontro, porque 
conseguimos trazer pela primei-

sou luz divina e vim ao mundo 
para emanar essa luz. E minha 
expectativa é que todos vocês 
sintam a mesma coisa quando 
escutarem”, começou.

Embora tenha vencido seu 
primeiro gramofone de ouro 
da carreira, o trabalho musical 
de Anitta também dominou os 
holofotes nesta sexta-feira (13) 
pela derrota na categoria de 
Álbum do Ano para Rosalía, 
34, que levou o prêmio pelo 
disco “Lux”.

“Ontem vimos Orixás, Exus 
e Pombagiras pela primeira 
vez no palco do Grammy. E, 

ra vez dois tenores europeus e, 
pela primeira vez também, um 
tenor italiano. Os principais te-
nores mais famosos são da Itália, 
então não tínhamos ainda trazido 
aqui um tenor italiano”, afirmou 
o tenor amazonense.

A troca de experiências entre 
os convidados também integra 
os objetivos do projeto. Segundo 
Miquéias, o contato com artistas 
de outros países permite conhe-
cer diferentes realidades culturais 
e compreender como a ópera, 
os concertos e as iniciativas de 
popularização do canto lírico 
acontecem em outros lugares.

pela primeira vez, uma cate-
goria brasileira na premia-
ção principal. E assim vamos 
caminhando, fazendo nossa 
parte com propósito e per-
sistência”, declarou.

Ao longo do texto, além de 
detalhar suas inspirações, Anit-
ta fez questão de agradecer 
a toda a equipe que esteve 
envolvida na criação do álbum. 
Destacando o quanto o projeto 
foi construído por um coletivo 
de pessoas, a cantora reforçou 
que o resultado final é fruto 
de sua equipe, a qual sempre 
“trabalha com tanto amor”.

pertam em um casarão an-
tigo e abandonado, onde 
encontram uma entidade 
maligna e um ser de luz.

Ao reunir diferentes gê-
neros, diretores e propostas 
narrativas, o projeto apoia-
do pelo Governo do Ama-
zonas destaca a diversidade 
da produção audiovisual e a 
participação de realizadores 
que encontram no cinema 
um espaço para expressar 
ideias, contar histórias e ex-
plorar diferentes perspecti-
vas da sociedade.

 DIVULGAÇÃO / Secretaria de Cultura e Economia Criativa
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Esportes

De acordo com o “The 
Athletic”, braço es-
portivo do “The New 
York Times”, a revo-
gação foi confirmada 
em uma carta enviada 
pela própria Federa-
ção Internacional de 
Automobilismo

A FIA, autoridade que 
comanda a Fórmula 
1, suspendeu até o 
final da temporada o 

jornalista Jonathan McEvoy, 
do “Daily Mail”, por um ar-
tigo em que traçava ofensas 
a Charles Leclerc, da Ferrari. 
Assim, ele não poderá estar 
presente no paddock nos 
GPs de Las Vegas, Catar e 
Abu Dhabi, marcados para 
21 e 29 de novembro e 6 de 
dezembro, respectivamente.

O texto que causou a po-
lêmica foi publicado depois 
da etapa no México, no Au-
tódromo Hermanos Rodrí-
guez, em que o comunicador 
disse que o monegasco havia 
se comportado como um 
“bastardo sorrateiro” após 
o incidente com o compa-
nheiro de escuderia, Lewis 
Hamilton, nas primeiras vol-
tas daquela corrida, na qual 
o heptacampeão foi jogado 
para fora da pista. Isso fez 
com que a entidade con-
siderasse o jornalista pou-
co profissional para seguir 
acompanhando os eventos.

De acordo com o “The 
Athletic”, braço esportivo 
do “The New York Times”, 
a revogação de McEvoy foi 
confirmada em uma carta 
enviada pela própria FIA, que 

Jornalista Jonathan McEvoy fez críticas a Charles Leclerc e foi punido 

dizia: “A FIA considera que 
seu artigo não atende aos 
padrões de profissionalismo 
esperados dos representan-
tes da mídia credenciados 
para cobrir o Campeonato 
Mundial de Fórmula 1.”

Na sequência, o documen-
to segue com a “sentença”: 
“Diante disso, a FIA deci-
diu exercer sua prerrogati-
va, conforme as diretrizes 
de credenciamento para o 
Campeonato Mundial de 
Fórmula 1 de 2026, de re-
vogar seu credenciamento 
de imprensa pelo restante 
da temporada de 2026, com 
efeito imediato”.

McEvoy é figura conhe-

cida da cobertura de au-
tomobilismo na Inglaterra, 
com décadas de experiência 
acompanhando a categoria 
máxima do esporte. A proibi-
ção foi focada exclusivamen-
te nele, pois o “Daily Mail” 
ainda pode estar presente 
nas próximas etapas.

Tanto o veículo quanto 
o jornalista se pronuncia-
ram a respeito da decisão 
da F1. O chefe da editoria 
de esportes do jornal, Chris 
Dean, disse tratar-se de uma 
atitude nunca vista antes e 
que cria um cenário perigo-
so para a imprensa.

“Trata-se de um ataque 
sem precedentes e ultrajan-
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te à liberdade de imprensa. 
Entramos em um terreno 
perigoso quando a FIA reage 
de maneira tão despropor-
cional a críticas leves e justas 
feitas a um piloto”, disse 
Chris Dean, em comunicado 
enviado ao “The Athletic”.

Já McEvoy isentou de 
“culpa” a FIA e acusou o 
mandatário da Ferrari, Fred 
Vasseur, de ter articulado a 
punição perante a entidade 
regulatória da categoria.

“Parece que aquele sujeito 
insignificante e gordinho, 
Fred Vasseur, me dedurou”, 
afirmou. “Um bobalhão risi-
nho, totalmente incapaz de 
lidar com a responsabilida-

de de comandar a equipe 
mais prestigiada do mun-
do”, seguiu.

O jornalista acredita que, 
mesmo com a entidade apli-
cando a punição, ele ainda é 
benquisto por lá, o que não 
seria o caso com o chefe 
da Ferrari.

“Eu não gosto dele e ele 
não gosta de mim. É a única 
pessoa realmente grossei-
ra que encontrei ao longo 
dos quase 400 GPs que 
participei. Como você tal-
vez tenha notado, cheguei 
a apontar algumas de suas 
falhas”, contou.

No fim, ele pediu descul-
pas à FIA pelo artigo em que 

Jornalista é suspenso da temporada da 
F1 após artigo com ofensas a Leclerc

Técnico do Ravenna revela plano 
para estreia de Ronaldinho

Andrea Mandorlini, atual 
técnico do Ravenna-ITA e ex-
-zagueiro da Internazionale 
de Milão-ITA, confirmou que 
Ronaldinho Gaúcho, sim, vai 
a campo no domingo (15), 
no clássico contra o Forlì-ITA, 
pela 14ª rodada da Série C do 
Campeonato Italiano. O jogo 
será às 13h30 (de Brasília), no 
Estádio Bruno Benelli (Stadio 
Comunale Bruno Benelli), em 
Ravena, Itália.

Será o primeiro jogo oficial 
de Ronaldinho após mais de 
uma década. O último foi na 
temporada 2015, quando ele 
ainda era atleta do Flumi-
nense. O meia anunciou a 
aposentadoria em 2018 e, 
desde então, participa ape-
nas de partidas festivas.

“Ronaldinho entrará no se-
gundo tempo. Em que posi-
ção? No ataque, ele terá total 
liberdade para encontrar seu 
próprio espaço, como con-
vém a um campeão do seu 
calibre”, disse.

O ídolo do Barcelona e do 
Atlético-MG desembarcou 
na Itália na última quinta-
-feira (12) e realizou uma 
sessão de treinamento físico 
individual na academia. Em 
seguida, passou a noite na 

PLANOS PARA RONALDINHOPUNIÇÃO A GOLEIRO

Goleiro é punido com pena máxima 
após morte de Jesús de Miguel

O goleiro Jesús Owono foi 
suspenso por 12 partidas após 
o choque que resultou na mor-
te do atacante Jesús de Miguel.

O Comitê Disciplinar da Real 
Federação Espanhola de Fute-
bol decidiu aplicar ao jogador a 
pena máxima prevista pelo có-
digo disciplinar da competição.

O caso aconteceu no dia 2 
de novembro, durante o con-
fronto entre Andorra e Te-
nerife, válido pela LaLiga 2, 
a segunda divisão espanhola. 
Após o choque com Owono, 
Jesús de Miguel caiu imóvel 
no gramado.

O atacante sofreu uma para-

estância balneária de Mila-
no Marittima. Ele foi apre-
sentado oficialmente nesse 
sábado (14).

O “Clássico da Romagna” 
reuniu mais de 100 pedidos de 
credenciamento solicitados 
por jornalistas e fotógrafos 
de vários países do mundo, 
incluindo Brasil, Inglaterra, 
China e Arábia Saudita.

O Estádio Bruno Benelli 
receberá lotação máxima 
(cerca de 12 mil pessoas); 
além disso, para atender à 
alta demanda, a diretoria 
instalou uma arquibancada 
temporária com 1,8 mil lu-

Jesús de Miguel, atacante do Tenerife, morreu após sofrer um choque em campo

Ronaldinho Gaúcho usando a camisa do Ravenna, seu novo clube 

gares, elevando a capacida-
de total da arena para sete 
mil espectadores. Os preços 
dos ingressos para a partida 
chegaram a atingir 150 euros 
(cerca de R$ 933).

Carreira de Ronaldinho 
Gaúcho

Ronaldinho Gaúcho atuou 
profissionalmente de 1998 a 
2015, tendo conquistado a 
Copa do Mundo, em 2002, 
com a Seleção Brasileira, a 
Uefa Champions League, 
com o Barcelona-ESP, em 
2006, e a Copa Libertadores, 
com o Atlético, em 2013.

da cardiorrespiratória e preci-
sou ser hospitalizado. Apesar 
de ter recebido atendimento 
médico, ele morreu um dia 
após a partida.

O goleiro recebeu cartão 
vermelho direto e foi expul-
so. Posteriormente, a partida  
foi anulada.

Veja comunicado do Comi-
tê Disciplinar da Federação 
Espanhola

“O relatório do árbitro é o 
único documento no proces-
so disciplinar, e o Comitê deve 
determinar a sanção com 
base exclusivamente nessas 

informações. O relatório des-
creve uma ação violenta, com 
a perna levantada e uso de 
força excessiva, enquanto a 
bola estava em jogo. Dian-
te dessas circunstâncias, o 
Comitê determinou que os 
eventos se enquadram no 
Artigo 102 do Código Dis-
ciplinar. Além disso, as con-
sequências subsequentes da 
ação, que também estão do-
cumentadas no relatório do 
árbitro e são de conhecimen-
to público, foram levadas em 
consideração para aumentar 
a sanção ao nível máximo per-
mitido pelo regulamento.”

Cortesia/Lega Pro
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falava mal de Leclerc, o qual 
garante que foi escrito em 
tom de bom humor.

“Fui até mais contido do 
que o próprio Hamilton em 
meus comentários. Hamil-
ton questionou a ‘mentali-
dade’ de Leclerc e o acusou 
de egoísmo. Escrevi o que 
considerei uma coluna de 
um jeito bem-humorado, 
defendendo o lado de Ha-
milton, algo que nem sem-
pre fiz”, explicou-se.

Mídia britânica e Vers-
tappen

Não é a primeira vez em 
2026 que representantes da 
mídia britânica têm entre-
veros com algum piloto. Em 
uma coletiva de imprensa 
do GP do Japão, Max Versta-
ppen recusou-se a começar 
a responder às perguntas 
enquanto o jornalista do 
“The Guardian”, Giles Ri-
chards, não abandonasse 
o recinto.

Nesse caso, a restrição do 
tetracampeão da Red Bull foi 
por conta de uma pergun-
ta feita após o GP de Abu 
Dhabi de 2025, quando ele 
perdeu o título para Lando 
Norris por dois pontos. O 
jornalista o questionou se 
isso não teria acontecido 
por conta de uma atitude 
no GP da Espanha, em que 
se envolveu em uma colisão 
com George Russell, que o 
rendeu uma punição.

Verstappen não gostou da 
associação, disse que Giles 
tinha esquecido de todo o 
restante de seu desempe-
nho na temporada e que ele 
projetou um “sorriso bobo” 
no momento em que era 
respondido. Não se sabe se 
houve uma reconciliação en-
tre os dois.
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@fernandocoelhojr   

O prefeito de Manaus, Renato Junior, em visita à Rua Gastronômica que 
está sendo produzida na Ferreira Pena e que deverá ser uma das obras 
mais interessantes do Centro Histórico de Manaus nos últimos tempos, 

com 60% dos trabalhos concluidos

 O presidente 
da Assembleia 

Legislativa do Estado 
do Amazonas, 

depuado Adjuto 
Afonso, comemora 

o Selo de Qualidade 
da Transparência 

Pública, na categoria 
Prata, concedido pelo 

Programa Nacional 
de Transparência 
Pública (PNTP), a 

Aleam

A conselheira-presidente do TCE-AM, Yara Amazônia Lins, recebe os 
cumprimentos pela conquista da Corte de Contas,que foi agraciada 

com o Selo Diamante 2026, com aproveitamento total na avaliação do 
Programa Nacional de Transparência Publica. Aplausos!

O top casal Manoel e Bruna Braga Pimenta, na temporada de vacances 
em Marrakesh, Marrocos. Ela é uma das estreladas dermatologistas de 

Manaus, que atua com excelência na Etre Clinic

Cristiano, Alessandra e Cristianinho Brandão, integrantes do elenco vip 
da cidade, durante evento que reuniu turma bacana de Manaus

. A Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam) 
recebeu, na terça-feira, uma importante conquista.

.  O Selo de Qualidade da Transparência Pública, na 
categoria Prata, concedido pelo Programa Nacional 
de Transparência Pública (PNTP), coordenado pela 
Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon). A cerimônia aconteceu no Museu do 
Amanhã, no Rio de Janeiro, e contou com a participa-
ção do presidente da Casa, deputado Adjuto Afonso 
(União Brasil), que representou o Poder Legislativo 
estadual.

. A certificação reconhece o desempenho da Ale-
am na disponibilização de informações públicas e no 
cumprimento dos critérios de transparência avaliados 
pelo programa. Em 2026, a Assembleia alcançou o 
índice de 79,5% dos critérios essenciais, cerca de 2,1% 
a mais do que foi registrado no ano anterior (77,4%). 
Para o presidente da Casa, a conquista representa o 
reconhecimento da qualidade dos serviços prestados 
à população. Aplausos!

. A Federação das Indústrias do Estado do Amazo-
nas (FIEAM) sediou, na última quarta-feira, a soleni-
dade de posse da diretoria executiva, do conselho 
fiscal e dos delegados representantes do Sindicato 
da Indústria de Aparelhos e Componentes Elétricos e 
Eletrônicos do Estado do Amazonas (Sinaees) para o 
triênio 2026-2029.

.  Na ocasião, Rildo Oliveira da Silva foi reconduzido 
à presidência da entidade, dando continuidade ao 
trabalho de representação e fortalecimento do seg-
mento eletroeletrônico no Amazonas.

. A cerimônia reuniu lideranças empresariais e re-
presentantes de instituições do setor industrial, entre 
eles o presidente da FIEAM, Antonio Silva; os vice-
-presidentes da Federação, Nelson Azevedo e Wilson 
Périco, o diretor da FIEAM, Pedro Monteiro; o vice-
-presidente eleito do Sinaees, José Alberto de Souza; 
o diretor executivo do sindicato, Marcelo Batista; e 
o presidente executivo do Centro da Indústria do 
Estado do Amazonas (CIEAM), Lúcio Flávio Oliveira. 
Evento prestigiadíssimo.

. O prefeito de Manaus, Renato Junior, acompa-
nhou, na noite de quarta-feira, o início do plantio 
de árvores e dos serviços de paisagismo no cantei-
ro central da avenida Max Teixeira, no bairro Cida-
de Nova, zona Norte da cidade.

.  A intervenção abrange um trecho de quatro 
quilômetros da via. Durante a vistoria, o prefeito 
destacou que a capital já ultrapassou 47 mil mudas 
plantadas em 2026, superando a meta de 40 mil 
prevista para o ano.

. “Não é só reformar os canteiros e deixar mais se-
guro, mais bonito. É plantar também o futuro, por 
meio da arborização. É assim que a gente devolve 
a autoestima e o sentimento de pertencimento ao 
povo de Manaus. Queremos que o turista, quando 
chegar, olhe e diga que essa cidade é cuidada e 
amada”, afirmou Renato Junior. O prefeito Rena-
to Junior tem feito um trabalho excelente frente a 
Prefeitura de Manaus.

. Com 100% de aproveitamento na avaliação do 
Programa Nacional de Transparência Pública (PNTP), 
o Tribunal de Contas do Amazonas (TCE-AM) con-
quistou o Selo Diamante no ciclo 2026.

. Esta é a quinta vez consecutiva que a Corte alcança 
a certificação máxima, mantendo o reconhecimento 
desde 2022. O resultado foi anunciado na terça-feira, 
durante cerimônia no Museu do Amanhã, no Rio de 
Janeiro.

. A conselheira-presidente Yara Amazônia Lins des-
tacou que o reconhecimento é resultado do trabalho 
integrado das unidades do Tribunal e do compromis-
so institucional com o acesso da população às infor-
mações públicas. “Essa é uma conquista construída 
pelo empenho dos nossos servidores e pela dedica-
ção de todas as unidades envolvidas. Nossa gestão 
tem trabalhado para fortalecer essa cultura dentro 
do Tribunal e incentivar os órgãos jurisdicionados a 
adotarem as mesmas boas práticas”, afirmou.

. O prefeito de Manaus, Renato Junior, vistoriou, 
na manhã de quinta-feira, as obras da primeira rua 
gastronômica de Manaus, na rua Ferreira Pena, no 
Centro, que já alcançaram 60% de execução.

.  Durante a visita, o chefe do Executivo municipal 
também apresentou um achado histórico: pedras de 
lioz, trazidas de Portugal, encontradas sob a via e 
resgatadas para integrar o novo projeto. A estimativa 
é que a inauguração do espaço aconteça até meados 
de janeiro de 2027, dentro do prazo contratual. O 
projeto está lindo, por sinal!

 . “Encontramos aqui, junto com o Iphan, as pedras 
de lioz que vieram de Portugal há muitos anos. Res-
gatamos esse material histórico e o incorporamos ao 
projeto. Agora, as pedras fazem a separação entre a 
calçada e o paver, preservando parte da história de 
Manaus”, destacou o prefeito.

. Badaladíssima marca da atualidade, a Amiri lança 
linha de óculos.

. Com o charme da modernidade à frente, os óculos 
são lindos e tem a personalidade da marca, fincada na 
criatividade. O modelo da coluna de hoje é o “Malibu 
Exposed Core Wire” preto com detalhes em prata.

. Uma bossa! Lindo!

Objeto de desejo
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